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25 DE ABRIL
UM PORTUGAL VELHO PERMANECE
NA LISBOA ANTIGA

LUíS PEREIRA

25 de Abril de 1980
Não vou fazer uma mesura

ao 25 de Abril, nem uma ora­

ção. Vou fechar a porta para
não assistir à gritaria inocen­
te. Vou resguardar o meu peito
liberto dos partidos. Não vou

escorregar e meter o pé nas ar­

golas. Portugal, país velho, be­
be o resto de vinho e trincha
o perú na Lisboa antiga. A po­
litica continua lá. Os traidores
divertem-se lá. A Universidade,
a Saúde, o bom jantar, são pri­
vilégios de Lisboa, onde a misé­
ria não se esconde...
Aqui no meu Algarve, o 25

de Abril é um dia como outro
qualquer, um quotidiano que
nos traz o comum, o ralhar e
o beiço espetado. Comemorar o

quê? A lingua má do tempo? As
marcas da obscuridade cultural?
Encaixar os truques altos da
política? Neste dia vou dar o

exemplo. Vou feehar a porta e

desprezar as manifestações dos

materialistas. Não vou torcer
os braços. Nem erguer os pu­
nhos. Nem imitar os passos.
Vou ser simplesmente alguém
que não se quer vencido pelas
invenções e pelas finezas. Por­
que amanhã não quero pedir
esmola e ser cúmplice das dá­
divas da Europa. Eu nem sei o

que é a CEE. Nem tenho sóli­
dos estudos para compreender
estas Revoluções com tantos
fregueses.
25 de Abril de 1980.
Quantas palavras velhas são

repetidas? Quantas asneiras se
amontoam? Quantas leis bolo­
rentas se apregoam? Tudo em
nome do oculto e do cego. Que
não se arrependam os senhores
da AD. Em 1975 votaram a

Constituição que' não queriam,
as Nacionalizações e a Socie­
dade seIIJ Classes. Hoje lutam
contra isso. Agora que vão co­
memorar o 25 de Abril, irão
amanhã lutar contra ele?
Eu vou fechar a porta e ficar

dentro de mim.

Loulé vai prestar merecida homenagem
I

à pianista MAnIA CAMPINA

Está marcada para o dia 4
de Maio a festa de consagração
à insigne pianista louletana
Maria Campina.
Assim decidiu a Comissão

Organizadora, de acordo com a

Câmara Munícípal de Loulé, a

qual dá a sua valiosa colabora­
ção.
Desta forma, Loulé presta

merecida homenagem a quem
tanto tem prestígíado o seu no­

me, através da arte musical, não
só no País como no estrangei­
ro, onde o nome de Maria Cam­
'Pina já criou uma auréola de
prestígto que muilto nos honra.
Por isso é merecedora que a

sua ñgura seja realçada ptlIbl-i­
camente e o seu nome gravado
numa rua da terra natal, para

que os vindouros saibam oque
Loulé teve uma Mulher que,
pelo seu valor indiscutível e pai­
xão pela música, soube ímpôr-se
ao respeíto e consíderação dos
seus conterrâneos.
E serão esses mesmos Iouíe­

tanos que, no dia 4 de Maio
estarão lPU'esentes na rua da
Carreira para assístír ao des­
cerramento da lápide com o no­
me de Maria Campina e agrade­
cer-lhe quanto, ao longo de
uma vida de extenuante traba­
'Lho e dedicação, tem feito para
prestígíar a música, enaltecen-

(continua na pág. 6)

DIRæTOR E PROPRIETARIO

José Maria oda Piedade Barros

VÃO MELHORAR
OS SERVICOS
OE SAúDÊ
É notório o empenhamento da

Secretaría de Estado da Segu­
rança Social, no que se refere
à concreta desœntrælízação, so­
bretudo no que se alJia à insta­
lação dos váríos Centros Regio­
nais de segursnça Social, em

várias Capitais de Distrito do
Contínente.

.

Assim, após a tomada de
posse do Governo chefiado pelo
Prímeíro-Mírnstro Sá Carneiro,
o Secretário de Estado da Se­
gurança Social, Dr. António Ba­
gão Fél:i.x, deslocou-se, já ao

Porto, onde deu posse a alguns
dos elementos que completaram
a Comissão Instaladora do Cen­
tro Regional de Segurança So­
cial, ali Iplantado, foi, depois, à
capital da Beira A1ta - Guar­
da - conrerír posse à respec­
tíva Comíssão Instaladora do
mesmo Centro Regional, insta­
Jada naquela CIdade, com idên­
tico objectivo esteve, dias de­
pois, em Aveiro e, por último,
conferiu posse, também, à res­

peetíva Comiooão Instaladora,
daquele Centro, em Beja.
Dentro de días, aquele mem­

bro do Governo, deslocar-se-a,
com a mesma fJnalidade, a Por­
talegre e a Castelo Branco.
Recorde-se, a ''Prqpósito, que,

anteriormente, já haviam sido
(continua na pág. 7)
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o problema hospitalar
do Algarve

continua a ser resolvido
r .

com ambulâncias para Lisboa ..'.:¥:��

_
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O que há realmente de mais grave no excesso de utilização das
ambulâncias Algarve-Lisboa é o facto de, com demasiada frequência,
os doentes serem transportados de ((Urgência» para Lisboa e depois
«devolvidos» para o Algarve ou por carência de camas ou ainda
(e isto brada aos céus!) porque o problema pode (e deve) ser resol-

vido a nivel de' provincia. Até quando?
Construído ainda por decisão

das autoridades do regime ante­
rior, o Hospital Regional do Al­
garve ·parece condenado a ser

como as obras de Santa Engrá­
cia. O equ1¡pamento do edificio
processa-se a rJ.tmo de Iesma,
hoje uma coisa,· amanhã outra,
e o recrutamento de médicos e

pessoal auxiliar ai-nda épíor, em
consequência das diifi�uldades
de alojamento, custo da habita- .

ção, custo de vida, etc.. .

As razões da falta de runcío-

(contínua na pág. 7)'

A IMPRENSA REGIONAL DO ALGÁRVE"
reuniu-se em Vila Real de' Santo António
Dando contínuddade a uma

iniciativa qure teve o seu iní­
cio em Tavira, coube este ano

ao nosso presado colega «Jornal
dQ ALgarve» organizar mais um
Encontro da Imprensa Regional
AIlga:rV1ia, o qual de novo teste­
munhou o dinamismo de quan­
tos se empenham, através dos
seus órgãos de Informação, em
dar o seu contríbuto para o

progresso do AligaTVe e 'bem' es-

SALIR
RASGA NOIVOS HOlRIZOINTES

AO, P'ROIGRESSOI
A Junta d:e Freguesia de Salir,

de colaboração com a Câmara
Municipa:l de Loulé conseguiu
remover alguns obstáculos que
impediam o ¡p¡rolongamento de
uma nova rua entre o lugar do
Porto das Covas e Vendas No­
vas, passando pelo cam-po da
feira. Vencido esse ímpedímen­
to que datæva de há cerca de
10 'anos, os traoaínos foram
agora dnícíados com diversa ma­

quinaria estando a terraplana­
gem quasi pronta.
Será uma artéria de grande

trânsito atendendo à sua loca­
Uzação e largura pois mede 10
metros o que a tornará uma

das ¡p¡rincipalis ruas desta loca-

l'idade visto díspõr em toda a
sua extensão de óptimos locais
para construír e de que tanta
necessidade tem havido, pols
muétas pessoas, especlalmente
emigrantes, se têm obrigado a

construir rus suas residências ao

longo da Estrada Nacional 125.
Ficará esta rua Ilogo dotada com

água, esgotos e talvez luz.
De saãíentar que, graças a

oportunas e hriNrantes inter­
venções do Vice-Presidente da
Câmara de Lou[�, os contactos
com os pro¡pll1ietários dos terre­
nos foram de tal forma coroa­

dos de êxito que todos cederam
gratuitamente várias' parcelas

(continua na pág. 6)

tar dos seus habitantes. E isto
porque o AJ:garve él sempre te­
ma quando um numeroso gru­
!PIO de algarvios se reune para
tratar de problemas comuns.
E a imprensa regional algar­

(continua na pág. 2)
_
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ACTIVIDAOE CAMARÂRjA
Como consequência da aber­

tura à j,I1'formação decidida pela
Câmara de Loulé, já pu!bl�cá­
mos notícíárão diverso através
de elementos colhidos em foto­
cópías das actas camarárias. O
material" 'Porém, é de tal forma
abundante que implica uma se­

lecção de assuntos e uma re­

sumida compñação,
Por hoje dívuígamos mais al­

gumas deliberações ai-nda refe­
rentes à sessão de 18 de Ja­
neiro.

Entre muitas outras coisas .aí
_

se deliberou discordar do siste­
ma de cobrança de taxas de ra­
diod1!fusão a que se refere o._.
Dec. 389/76, o qual obrígaría os
consumidores de luz a pagarps
recibos mensais conjuntamente
com o da taxa de rádio.

.

Esta lei tem certos aspectos
completamente absurdos, pois
cada consumidor de energia
eléctríca p�al\l tantas taxas

(continua na pág. 7)

}\S NOSSAS RUAS

cÃEs VADIOS ENXAMEIAM
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A Imprensa Regiona.l do Algarve
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(continuação da pág. 1)
via tem problemas comuns pa­
ra os quais se procuram solu­
cões através de trocas de ideias
entre aqueles que os sentem e

tentam resolver com o abnega­
de¡> espírito de sacrifício a que
voluntariamente se sujeitam
com o principal objectivo de
servir o torrão natal.
Mas o servir a terra natal rupe­

nas por carolice é hoje um pro­
blema que se põe à consciência
de qualquer. cidadão que diaria­
mente se senta à mesa e que
precisa de cada vez mais dinhei­
ro para comprar aquilo que lhe
é essencial à vida. Para os ho­
mens des jornais também se põe
o problema ele que o ipapel é
essencial para que a imprensa
continue existindo e por isso se

alarmam com as vertígínosas
subidas verificadas nos últimos
anos; E não só o papel não tem
parado de subir de preço como

tudo o mais que faz parte da

confecção de um jornal. Daí a

razão porque alguns jornais al­
garvios não têm conseguido
manter-se e outros vivem em si­
tuação económica difícil, mas

que teimam em continuar er­

guendo a sua voz na defesa in­
transigente dos interes-ses do
Algarve.
Foi à volta destes e doutros

problemas 'que se desenrolou o

IV Encontro da Imprensa Re­

gional Algarvia e por isso foi
apresentada uma proposta pe­
dindo ao Governo que não só
mantenha o !porte pago para o

Pais como ainda facilite o seu

alargamento integral para o es­

trangeiro. Igualmente solicita­
do o apoio governamental, ex­

tensivo a toda a imprensa regio­
nal, em subsídio de papel.
Sugeridas também as seguin­

tes teivindicações:
-:-: D:�scetIltralização do parque

típográñco nacionalizado.
- Criação de um banco de da­

dos sobre problemas do Algarve
e um centro de [produção de gra­
vuras.
- Redução de tarifas telefó­

nicas.
- Apoio das autarquias locais

em matéria de Informação.
A discussão destes problemas

não tiveram, porém, o c(')nsenso

geral, pois é do conhecimento
de qualquer profissional que as

máqu�'nas do «Século», da «Épo­
ca», etc. que estão paradas há
mais de 4 anos já não têm hi­
pótese de recUIPeraçã:o prática
pela simples rázão de que já
eram antigas, já devem estar
enferrujadas e estão largamente
u�trapassadas pelo moderno sis­
tema de «offse1». Além disso são
máquinas que já não se fabri­
cam e para as 'quais não há,
po,rtanto, quaisquer peças ou

acessórios. Deve ser muito di­
fícil ao Estado encontrar quem
as queira ... de graça, desde que
im.p:onha a condição de as pôr
a funcionar. O vendaval de
Abri,l arrumou-as ...

Considerando que o chumbo
tem tendência a acabar nas ti­
pografias, é hoje uma fantasia
perisar criar um centro de pro­
dução de gTavuras ...

Face a estas circunstâncias de
momento, alguns jornais do Al­
garve terão que continuar ain­
da por mais algum tempo a ser

feitos fora da nossa província,
pois já é extremamente difícil
fazer progredir uma tupograña,
não só por ter de se consíderar
a conjectura actual em que não
está ainda completamente defi­
nido e seguro o sistema políti­
co que o País passará a viver
nos próximos anos (o caminho
para o socíalísmo é o «Ideal»
para o amolecimento de vonta­
des, e desencorajamento de
qualquer iniciativa válida que
crie novos [postos de trabalho e

bem estar social) como ainda
porque o sistema «offset» é ex­

tremamente oneroso quando se

trata de pequenas tiragens, co­

mo é o caso dos jornais de pro­
víncia.
Mas além destas, houve tam­

bém outras propostas muito po­
sitivas. Uma delas foi apresen­
tada pelo director do nosso mre­
zado colega «O Tavira», suge­
rindo que o Ministério da Edu­

cação íncremente a criação de

discipllnas de jornalismo nas

áreas dos cursos complements­
res e que, na futura escola de
Estudos Superiores do Algarve,
seja introduzido um curso de

jornalismo.
Esta ideia merece o nosso in­

teiro aplauso, porque é nos jo­
vens que reside o futuro do

jornalismo e ainda porque a

experiência da maior ¡parte dos

jornalistas algarvios deve ser

cornplementada 'com a força e o

entusiasmo da nossa juventude.
E isto. é também extremamente
írnportante porque, cada vez, os

portugueses sabem menos da

sua língua pátria, desleixando­
-se completamente nas formas

de redigir e... na horrível cali­

grafia que não aprendem nas

escolas, a tal Ivonto que, após
5 ou 6 anos de escola, nem o

próprio nome sabem escrever

correctamente.
Tomando em consideração

que a «lei do menor esforço» é

cada vez mais predominante
entre a juventude, não estra­
nhamos que dentro de alguns
anos seja permitido levar má­

quinas de escrever para as es­

colas ... para poupar aos allŒ0s
a «maçada» de terem que Ip'egar
numa esferográfica para ... fazer
o seu nome!
Evidentemente que para se

fazer jo'rnalismo é preciso ter

uma base pssendal: saber algu­
ma coisa de português e por
isso será particularmente im­

portante que o estudo da nossa

língua fosse mais aJperfeiçoado
logo a partir do Magistério, pois
não saberá ensinar a escrever

português quem não conhecer
os mais elementares princíp,ios
básicos. E há por aí professores
que têm certa dificuldade em

escrever português que se en­

tenda ...

Durante a reunião de traba­
lho foi também lida a seguinte
proposta:
Considerando que a Imprensa

Regional do Algarve tem sobre­
vivido e desenvolvido a sua ac-

CLÍNICA OFTALMOLÓGICA
E PEDIÂTRICA
M�DICOS ESPECIALISTAS:

I

l

I
I
_--..------------����� .....-..,._..-."""'-....,"'-��..,......,.�.,,.� .......,-'

DR. PALMA NUNES

Doenças dos Olhos

DR." PAULINA SANTOS

Doenças das Crianças
Marcações pelo Telefone 28704

FARO
(8-4)

cão de interesse social graças à
ajuda deslnteressada de diver­
sos colaboradores que intervêm
em variados domínios, com as

suas opiniões (polémicas, mas

salutares) no objectivo de ser­
vir o desenvolvimento da região
do Algarve, os órgãos de infor­
mação algarvios, reunidos em
Vila Real de Santo António,
saúdam todos quanto, com a

sua colaboração e entusiasmo,
ajudam a erguer a Comunica­
ção Social do ALgarve.
Por que também merece o

nosso inteiro aplauso, não que­
remos deixar de arquivar nas

colunas do nosso jornal a se­

guinte .proposta que íguaímente
foi apresentada nesta reunião:

- Considerando que ao Ion­
go de meio século de vida tem
sido de grande préstimo para
a região a actívídade desenvol­
vida pela Casa do Algarve em

lisboa.
- Considerando que, da sua

acção renovada e dinamizada
muito há a esperar como apoio
a um desenvolvimento equilí­
brado do Algarve, propõe-se
que: «Os órgãos da Imprensa
Regional do Algarve, reunidos
em Vila Real de Santo António,
saudam a Casa do Algarve na

¡passagem do seu 50.0 aniversá­
rio.
A esta reunião estiveram re­

presentantes des seguintes or­

gãos da comunicação social:
Jornal do Algarve, A Avezinha,
Jogral, R. D. P., Ecos da Serra,
Folha do Domingo, Barlavento,
O Algarve, O Tavira, Sporting

(continua na pág. 4)

TRESPASSA - SE
Restaurante «Q u á - Q u á»

em Quarte-ra. na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (a 50
metros da praia). Bom Pre­

ço.
Informa no próprio local

CABELEIREIRA
PROFISSIONAL

PRECISA-SE

Pessoa qualificada para
trahalha'r para a Organ·ização
«Steiner» de Lonóres, no

seu salão de cabele,ireiro no

Hort:¡el Dona Fill'ipa - Vale do
Lobo - Almansil.

Fav()<r contactar Miss Do­

rothy Ea,sson, Tellef. 94141
ALMANSIL. Preferênci·a

com co'nhedmelntos de In­

glês.
(2-2)

VENDE-SE
APARTAMENTO

Por estre'ar, com 4 assoa­

lhadas, situado na Rua Jo­
sé da Co,sta Guerreko­
Te'le,f. 62029 - LOULÉ.

(2-2)

PRECISA-SE

Apartamento ou casa pa­
ra alugar em Quartei,ra, ao

ano. Paga-se bem.
Trartar com Marco Biebels

- Telef. 94353 - ALMAN­
SIL.

(2-2)

HEWER & FERNANDO, LINIITADA
Certifico. para efeitos de

publlioaçãÜ' que, por escritura
de 7 de Abri,l do corrente ano,

lavrada neste Cartório Nota­
ri'al do concel ho de l.aqoa -

Alqerve. e axarada de' folhas
63 verso a foi has 65 verso

do livro de notas C-2; Horst
W,iH Hewer, Fernaodo Ma­
nue,l de' Milieu Gomes Parnes
e Hanna Trachesler Pernes,
conststuíram entre si uma so­

eiledade, comerciei por quo­
tas de respon,sabi4ILdé:lde I'imi­
tada que se repula nos ter­

mos constantes dios artiqos
a seglJli'r fotocopiados. sendo
a respectíve fotocópia, corn­

posta de- três folhae devida­
mente autenrtJioadas.
PRIMEIRO: - A socieda­

de adopta a �iirma de «HE­
WER & FERNANDO, LIMI­
TADA», tem ,a sua sede nas

Areias de São João, fregue­
sia e concelho de Albufeira
e du'r8lrá pair tempo inde­
terrninado a p'81rtilf de hoje.
SEGUNDO: - O 'Objecto

da sociedade é o aluguer de
motociclos sem condutor,
podendo. dedicer-se a quel­
quer outro ramo de comércio
ou indú stria. ern que a socis­
dade acorde.
TEROEIRO: - O caphall

socieí é de UM MILHÃO E
QUiNHENTOS MIL ESCU­
DOS, ·ilnteg,ralmenrtíe rea:ltizado
em dlinheilro, já entrado na

caixa social e representado
pella soma de três quotas.
sendo uma no valor de se1is­
ce-ntos mi,1 escudos, do Só­
cio Horst W,iH Hewer; urna

no valor de seiscentos mi'l
escudos. db sóoio Fernendo
Manuei d3 M:i,leu Gameis Pe,r­
nes e outra de trezentos mill
escudos, da socra Hanna
Traschler Pernes.

QUARTO: - Poderão fa­
zer-se prestações suplernen­
tams de capital, q u ando hou­
ver acordo en<llre os sóoios.

QUINTO: - A gerênd!a
da soeiedade- e a sual repre­
sentação aotiva e passliva,
pe,rtenGe a'O SÓOfO Fernando
Manue,1 de Mi'�eu Gome:s Per­
nes, e a olutro sócio ou não,
a nom·e'ar em a,ssembl,eiiél ge­
rat reunida palra o e,feito,
com dispensa de caução pa­
ra o 'P'rime�ro.

§ ÚNICO: - Em nenhum
dOIS casos pode1rão os geren­
tes nbrigar a sooiedade' por

fienças. aoonações. letras de
favor e' mais actos e doou­
mentos de interesee alheio
aos neqócios da própria so­

ciedads.
SEXTO: - Para que a so­

oi'ed[ade tique val,idamente
ohl1i'gada, é necessária e su­

ficiente a ,aslsi!oort:U:r8! db Só­
aio gerente, Fernando Má­
nuei de MHeu Gomes Pernes.

SHIM O: - A soei,e:dad!e,
poderá consætuir rnendetá­
rios e ootorqer-lnes 0'S po­
deres que' entender conve­

ni:entes.
OITAVO: - A cessão de

quotas, no todo ou em per­
te, quer entre os sócios quer
quando feirta a estranhos, de­
pende do cooseotímento da
sociedaoe, ficando, esta e a's

sócios por esta ordem, a go­
zar do dimi,to de preferência
na aquisição dessas quctes.
NONO: - Os estatutos

desta sociedade poderão ser

atterados de' acordo com a

maio:ni'8 do cepíts! sooira,J,
DÉCIMO: - Sempre que

a Lei não exija outras for­
mal'idades e prazos, as a,s­

sernbleies g·eraiis serão con­

vocadas por carta re·g,i'stadla,
enviada com a antecedência
mínhmi'l de oirto dias. Porém,
a expedição dessas certas

pode self substituída petas
assineturas do's SOCIOS no

respectlvo aviso convocató­
rio, caso em que' a convo­

cação deixará de depender
da rerferida aotecedêncie,
Está conforme.

Cartóno Notarial de Lagoa,
10 de Abrill de 1980.

A Ajudante,
Maria José Correia Bravo

VENDE�f SE
Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em FARO ou tro'cam­

-se pellos de prai'as.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viega.s - Vale d'Éguas -

ALMANCiL - Telef. 94115.

Trespassa-se
Perfumaria Ideral, n.a Rua

Gag'O Coutinho, 29 em Quar­
telira.
Trat.ar no próprio IDeal.

--�--------------------

TERRENOS
f\tGJ\R'/f..

CASA) .

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDA: JOSÉ VIEGAS BOTA - R.

CALlZAÇÕES.

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ.
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Para quando a extinção do

Grémio da Lavoura de Loulé
Em recente intervenção na

Assembleíe, da R®ÚbllIDca, o de­
putado do PSD, pelo Allgarve,
Cl'Iistóvão Norte, traçou uma pa­
norámíca da actívidade agríco­
la do conceíno de Loulé e ape­
lou 'Para o Governo no sentido
de resolver rapidamente o pro­
bIlema da extinção do Grémio
da Lavoura de Loulé.
O mérUo da sua intervenção

merece que a publJiquemos na

íntegra:
«O concelho de Loulé é não

só terrítorialmente o maior do
Mgarve, como também o mads
im¡por,tante no domínío agríco­
la, já que cerca de 50% da sua

população está dérecta ou indi­
rectamente relacionada com o
munde rural, podendo afirmar­
-se ·com toda a proprædade que
aquela actívídade económica
ocupa, em relação às que têm
significado especíæl na vida do
concelho.
TodJawa, a activídade agríco­

la, no concefho , de Loulé, aliás
como em todo o Alga,rve, tem
estado entregue à sua sorte e so­

freu, nos últimos anos, as con­

sequências do êxodo rural agrí­
cola, não tendo sido ainda alcan­
çado o equliIlíbrio quanto a ní­
veis de 'emprego através de um

ajustamento satisfatório das ne­

cessidades de traoaano com as

diferentes qualifícações ¡profis­
síonæís da popueação activa
agrícola,
O sector cedeu os trabalhaJdü­

res mais válidos, retendo forte
percentagem de 'população ac­
tiva naturalmente envelhec,ida,
o que não .permitiu substituIr
trabalh:o, por eqUJipamentos me­

cânicos exigentes em formação
p!rofis..sional.
As estruturas agrárias conti­

nuam arcaicas 'e o associativis­
mo não registou os progressos
indispensáveis ao desenvolvi­
mento e moderniæção da agl'li­
oulrtura através de cooperati­
vas de Iprodução, traustformação
industrial ou de comercriaIiza­
ção de produtos agrícolas.
Por falta de incentitvos à coo­

peração de agrtcu[tores nos do­
minios da actiV1idade económi­
ca, os circuitos de d!istrtbuição
que se desenvolveram com o

crescimento do mercado agrário
por efeito da ex,pansão da vida
urbana, atraír-am numerosos in­
termediários dando odgem a

que os menos honestos mante­
nham não só a com¡plexidade do
comércJo, como também o po­
der de decisão quanto a pro­
blemas de abasteüimento inter­
no 'e de eX!portação.
Também é ,evidente o desajus­

tamento dos serviços 'públll:cos
em face das necessidades pos­
tas pela modernização da agri­
cultura.
Nos dominios da Jnvestiga­

ção científica e tecnológica, do
créditQ agricola e do acompa­
nhamen,to de projectos de de­
senvoowmento, da r,eforma de
estruturas agrárias e da forma­

ção agrária IIJIl'ofissional, são

grandes as deficIências da or­

ganização ,dos serviços na sua

projecção regional de apoio às

organizações de agr'iiCUl1tutores e

à gestão das empresas a�rárias.
Esta é uma 'panorâmka su­

maríssima do que tem sido e

como se tem processado a 'ac­

tividade agríCOla no concelho
de Loulé, e dessas considerações
afere-se sem equívocos que es­

ta acUvidade económica, (a 1.'
do Colltce�ü repHo), mostra à

evidência a sua insuficiência e

BARCOS DE RECREIO
Sócio, preoilSa-s'e' n'O AI­

g'alrve, 'PaI�a montag,em de Ili­
nha de' fabriloo de balrcos de
reoreiOi "em fiilbl1a de vidrOi.

l,nffOirma: A. Na,varro - R.

QUiinlta das P,allmeilra,s, lote
59-2 G C.IP. - 2780 NOV,A
OEIHAS,
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íneñcácía e não tem contribuí­
do como seria desejável para
diminuir o saldo negativo da
Bælança Comercíal. Ê que não
nos podemos esquecer que con­

tunuænos a recorrer e 1lIljporta­
ção de parte substæncíal dos
bens alímentares, devido à de­
cadência da nossa agrícukura,
tornando-se urgente a tomada
de medãdas que invertem esta
sítuação crónica.
Fellizmente que, os agrícueto­

res louletanos, com o seu dina­
mismo e patríotísmo sempre in­
desmentíveis (adversos a éste
estado de coisas que não digni­
ñea ninguém e iesa ¡profunda­
mente a economia nacional) ,

conseguíram com 'esforço e ab­

negação, lançar as bases e criar
duas instituições que terão cer­

tamente uma acção benéfica e

decisiva, desde que Ihe seja for­
necido o æpoío técnico e ñnan­
ceíro e lhes seja iincut1do o sau­

dável espíreto da soliidariedade:
trata-se da Cocperatíva Agríco­
la Mãe Soberana do Concelho
de LoU!lé que conta actualmente
com mais de 300 associados e

com um capital social inici'a]J de

500 contes e da Caixa de Cré­
dito Agricola Mútuo.
Estas duas 'Organizações, po­

dem e devem desempenhar um

papel relevante na vida dos

A Voz de Loulé, n," 775, 24-4-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOUL;É

ANÚN'CIO
( 1 .• tpubllilcação!)

No dila 22 00 Malilo, às 10

horas, neste, Tlnilbuna,l e nOis

aurtlOls 100 acção espeoilél'l Ide
dhvlilsão [00 ooils'a, ,oomum n.O

1-B/73 da 2.· Secção, que
Manu'ell dei Sous,a !p¡jlrels e'

mulher Mal1ila Udilél del SOlUisa
Plilres mov,em, oontra Marila
Iisabell de Sousa Riirels Bran­
co Pires ·e ,malnkb Carlos Jo­
sé Branco P,ilres, serão ¡P'OlS-
1)Os pelia 1.· vez em praça ais

·imóvails abaixo, indioados, pa­
ra selrem ,all1J1em'altaoos ,aos

maiioresl ,I,anços œareoildOls
adlma dbs v'allores a seguir
aos mesmos liindicadOls, dan­
db-,se ipriorida,oo à v,anda ulni­
tá'ni'al do lurbano COIm 01 rústi'­
OOl que tem oairalOterísltiCials
,de IO'gifadouro desse urbano,
só se 'anl1elmatando em s'eipa­
radQ ,se aparecerem ofertas
autón OIrT\181s superilOres.
IMóVEIS A ARREMATAR
1 .

Q - Courela de terra de
semear .com á,rvOires, deno­
miniada «Vendas N'ovas», em

S,alililf, inlsoJ1irtJa, lna mlartlriz sob
o 'alrt.Q 5.608; - 240$00;

2.0 :__ Courella ,de te,rra de
semear <Dom árvores, den!O­
minada «A Vargem dOl ,pio­

ço», no sítio da Vargem do

Poço, Saillilr, ,ilnsori!l:a na matriz
sob o alrt.Q 5692; - 16 560$;

3. ° - Moradia, de' oals·as

com 8 oompa,r'ti,mentOls 'e 5

dependênoiials, no sí,tio de
Vendas Novals, S'allk, 'in,s,oriil:a
na martll1i,z sob u alrt.Q 2052;
- 8340$00.

(Eis't,a imóvell poderá se,r

visi1lo das 11 às 12 horas e

das 17 às 18 hOŒls de' oada
dila útill).
Loulé, 11 de Abrill de 1980.

O" Juiz de Dlilreirto,
Mário Mei'ra Torres Veiga

O Esori,vão de D'imito,
JQão-Maria Martins da Silva

agricultores: lpovque foi esse o

obíecrívo que presidiu à sua

cnação, sendo para isso indis­
pensável muni-las do necessário
apetrechamento, inerente à sua

função.
A Cooperativa Agricola após

a sua recente críação e logo que
detentora do respectívo alvará,
começou imediatamente e na

medida dos seus precários con­

dícíonalísmos a ¡prestar apoío
aos seus associados, nomeada­
mente no que respeita ao for­
necimento de adubos, pestícídas,
rações, etc.
Contudo, estas associações

agrícolas, não possuem mstala­
ções minimamente capazes que
lhes permita desenvolver a sua

acção obrigando os agrãculto­
res a diligencãarem junto da Di­
recção Regional de Agrícuítura
do Algarve para que fossem to­
madas providências rápidas no

sentido de que o edifício Iperten­
cente ao Ex-Grémio Oonceíhío,
transítasse para o patl'limónio
da Cooperatíva assim que fosse
extdnto, dado que reune condi­
ções magníficas para a instala­
ção da Cooperativa e para o

runoíonamento dos serviços da­
Caixa de Crédíto Agrtcola, além
de ter uma optima Iocalfzação.
Só que, a situação jurídica do

Ex-Grémio de Loulé é absoluta­
mente tnsustentaveu
No prãncüpío de 1975, à seme­

lhança do que aconteceu em ou­

tros Grémios Concelhios foi a

direcção daquela instituição
substituída por uma Comissão

Hquidatária composta por 6 ele­
mentos, em que a maiorlÍa não
só não possuíam os mais rudes
e elementares conhec.i:mentos
dos problemas dos agricultores
como nem ,séquer mereciam a

sua confiança polítka e momtI,
o que aliás se veio a 'demonstra<r
em breve.,
Impotente ante a situação que

se lthes de¡parou os a�rit:uUores
louletanos depositaram contudo
alguma esperança na sua actua­

ção na pressuposição que a re­

terida comissão se preocuparia
fundamen1:Jalmente com os ob­

jectiv'Üs que lhe são inerentes
ou seja a inventamação dos bens
existentes do Grémio, encerra­

mento das contas e a sua apre­

sentação'a quem de direito, isto
é, toda urria orientação 'compor­
tamental conducente à extinção
rá!pida do org'anismo referido.
Mas infelizmente, 'isso não

aconteceu, pe.�o contrário, en­

v·olveu-se a mencionada comis-.­
são em actividad:es cuja lisura
e transparência nem sempre
ressaltaram com nitidez, e por
isso, começando a merecer .. a to­
tal desconfiança e até hostilida­
de dos agri,cuLtores.
Esta situação' foi-se agravan-­

do paul<atinamente, culminando
com a instauração durn! inqué­
rHo ordenado' pelo Ministério
de ÁgrilcuHura e Pescas relati­
vamente a actos e situações
criadas no Ex-Grémio.
lIameiltavelmente todos sabe­

mos a história triste dos resul­
tados dos inqué.ritos mandados­
instaurar nos últimos 5 anos em

portugal.
Detecta-se a fraude; apuram-·

(continua na pág. 8)

ALUGA-SE
�

U'm ,ar,ma'zélm, oom álfEre..,
7x9 m2; em V,alle d'Éguas.

Inlforma pello Tellet. 63146 T

- LOULÉ.
(3-1 )

ALUGA,..SE

AltU,g:o ofi.oina die OII'al�ila,
aq uiipalda <Dom máqUlVna e

marteri'atl, pronta al funoionar,
na Rua S. João Bnilto', 42.

Info,nma pelo Tellef. 62357
- LOULÉ.

(2-1 )

«A. T. I. S. - Agência Turística
Imobiliária do Sul, Lda.»

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 GARTÓHIO
NOItári'o: Licenciedo Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

06RTIHCO, para ef,eitOis
de' publ'iicação" que por esol1i'­
tura de hoje, la,v'rada al �lls.
3 v», a 5 v», ,dD Hlvro n.º B-
114, ,00 notas palra escntu­
ras diiviersas, do Cartório
acima 'relrel1ioo, fOli: conststul­
d� entre José Guerreim Mar­
tins, Deodato Bota Guerrei,ro,
este menor. represeneado por
aquele, seu pali:, e Marta, Bo­
ta Guerreiro, uma socíedadæ
comerõi1all por quotas de res­

poniSabillidade l'¡mitald�l, nos

termos conscentes dos arti'­
gas 'seguintes:

P¡rimeirro - A sociedade
adopta 'a denommação de'
«A.T.I.S.» - Agênoila Turis­
tica I mobill'iál1i!a do Sul, Limi­
tada», tem a sua sede na

Avenliidia Infante de Sagres,
núrnero cento ,e' quarente e

cinco, da povoação 'e freg'Ule­
sia de Q ualntleiill'a, concelno de
LOIUllé, 'e, dUlralrá pOlr tempo ilfl­
determilnado, a par.1Jilr dec ho­
j'e.

Se'9'undb - O selu obj.ec­
to oons,i'ste' na oompre e ven­

dia de imóveils, admilnfstração
die, propriedades, ,eoln,s,tJrução
de, loalsas ¡pa�a venda, aClli,V'i,­
dadels rel,aiOionaœs ,com o tu­

rilsmo ,el 'l1ecrelélllii'va's, podendo
.explorar qUlal!quer olutro ra­

mo de negócio ·em que, os

sóoios acordem e s,ej'8t permi:­
tlildb por lei'.
Tercelim - O <capital soailal

,inteiiramenltie, reall!i'zado em

dinhelim, já enlt;l1adb na Cali­
xa Sooi'élll, é dOl montante de
trezen,tos mill esoudO's e oor­

re'sponde à somal das ¡quotals
dbs sócios, que são 'aiS se­

guintels:
- Uma del cento e vinte

mi! ,e'scudos, ¡pertenoenoo 'ao

sóoio José Gluer,reil¡:o Mal'ltilns;
- uma de novental ,mill· es­

oudos, lpelntlenœntel 'aol sóoio·
Deodiarto Bota Guel1reiro; e
- outra também de! no-

venta mill esoUloos, da sóoia
Marta BOital G uell'lrei'ro.

Qu,arto - A ces'são de
quotas a eSitJranthos, fiica ,de'­
pendelnt'e de' 'Prév'�o e elxpl'es­
so cOlf1ls,entimento da s'Ooie­
dalde,; - à qual é ,reservado
o dilrelilto de pref'erênoi'a, em

pl1ilmeli:ro ,I:ug'alr, e a oadal um.
dns sóClios, 'em segundo.

Qu'hnrtlO - 1. A gelfênci�a
dia sooiedeœ e a sua re.pre­
s,elntação em juízo, e fOlr,a de­
I·el, ao-uilva: e pass,i'v,almenoo" 'se­

rá exelroida 'Pelos sóoi'Q>s, aira

outorgantes nesltial 'esoriItUi�a.,
que desde' já tilOam nomea'­

do's gerentels, cOim QU ,sem

remuneraçiín, oonfioll'lme fair

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282

LOULÉ - ALGARVE

dell�helr'ado em Assembleia
Ge,ral.

.
2 .. Qua�quer ,dos '�p,oiiois, ge­

rentés ,poderá' dele,gar todos
ou palite dos seus podeœs
de gerênoila', por mero, de'
procuração em quem enteo- "­

der.
3. P'éWa: OIhri:galr valiidlamen­

te' la
. sooiedade, dUlroote a

menoridade do sócio Deoda­
to Bota Guenl'eiiro, é neces­

sária e sUif�oile¡nte a ass¡na¡t,¡j-J
ra do sooro gerente José

J

Guerl'reko Martlin,s ,ou de' seu .

procurado«; podendOl, no en­

tanto, os actos de mero ex­

pediente ser .assinacos por
qUla��uelr sócio gerente IO'U

seu procurador, - el poden­
do ainda a gelrente Marta
Bota Guerreiro obl1irg'ar a so­

ciedade!, sem qtua11Squer rEÍ's-.·
tl1tções em caso de limpos­
sliibilhidade - por aosência ou

doença - do sócio geren­
te .José Guerreiro, Ma�tilns.

4. Quando o sócio Deoda­
tio Bota Guerœiro a,till19,iir á
fOOliiooidaœ, sará nOll'neado
gerente ldelSital socíedede
oassendo então 'a mesrne a

ohl1i�,aif - sé quer lpe�al larSsinia­
tUlra ,dol sócio gelr;ente' JOIsé
G uell"relilro Ma[liIJill1lS UlU de! s'eu

proourador, ,quer pel<l' als­

siinartUlra, ,em oon,junto, �dOIS'
Ile¡s,tante's sóoios D'oodato .

Bota Guerr:elilro e Ma!l11la B!olta
G Ulell'1l1eliiro OlU de seus' !�oou­
radO'res, se de out:m modiO,
não ,for delãlberadb, em As­
semlbleila' GereI!, d:wendOi nerS-'
te oaso ,g,er O' paato, des,ta
sociedade laLterado, no ,todo
ou em 'Pallite. .. ,

5. A SlOioiedade, não 'P0de­
rá s,er obJ1ig,ada em alOtos e

contl'iattos e'stl1anthos aos ne­

gOOIOs SOlCllia�rs, tai,s cOlmo

fÍlanç8s, abonações, ,letras de
f'avOir e OU!tiros Isem:ellnante's.

Sexto __;. As¡ 'relooióeis da
As,slembh�ila' Gelflal ,serão, con­
vooadas por meio de' calr:tas

mg'isità,da,s diilJ'1iIgiæs aos
-

só.:
-

aros, com oilto,' dias de an­

teoedênoila" pelOt lmenœ, dels­
diei que la ,lei, não, 'e·"i�a outrals
�Oll1mréllllildade,s.

Está oonfol1me.
Seoretalril8 N!()ltaniall de Lou­

lé, 11 de Abrill de 1980.-:
O 2.0 Aj'udanlte,

Fernanda Fontes Santana. '

VENDO
NOVILHO crharolez puro,'.

COIT' 20 mese's,. Bom Irepm­
du.tolr. FalrdolS de' fenOl. 3 va­

cials nOlvas, oruzaldas de melr­

tOllengo/,�i,"1OuSiin. 5 bez'eI1rolS
à desmama. Ave'ial, fa,va� celn­

teio e' ,cevada. Está tueb pelr­
to de, É\fOIl'a,.

Oalrta palm Apantaldb 1 028
- 1 001 LISBOA ou Tale,f.
539773, dilais útek;, 14,30 às
18,30 h'Oms.
�-------------------�

LUÍS PONTES'
ADVOGADO

Rua D. Paio PereS Correia,

N.o 31 - Telef. aa_

LOUL.
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A Imprensa'Regional do Algarve
reuniu-se em Vila Real de Santo A,ntónio

(eonttnuação da pág. 2)

otnanense e A- Voz de Loulé,
uma representante da TAP-Air
Port\1gaJle æínda o Adido de Im­

prensa no M. A. S. sr. José Car­
neíro de Almeida, 'que se des­

tOCOU a Vila R'eaJ. para revelar,
em priraeira mão, à imprensa
regi.0nai alga;rv:ia! 3:1�OOlas me­

didas que o Mimsteno dos As­

suntos' Sociais Vai decretar e

comas quais se pretemle encon­

trar so1uções que memorem as

condíções de vida 4DS portugue­
ses- no importantísimo sector que
é a Saúde.

..

Devido' à importância dos te­

mas e à sua extensão a eles !los
referimos.noutro Iocal deste JO!­
nal e. também no proximo nu-

mero.
A sessão ¡foi encerrada c0I!l

algumas palavras do s:r:. Pres1-

dente da. Câmara de Votla Real
de Santo António, que se rego­

zijou com à-'presença dos repte­
sentantes tia 'imprensa allgama,
rupresentando as suas ,sa:uda-
ções.œ of.erecendo os préstimos
da Câmara,. após o que entre­

goú
.

á
.

cada um ríos presentes,
urii. ex-éIl1\p1ar do n," 3 d? Bo­

Ietlrrr -Munidplcl., que a Camara

está, .editando mensalme�te e

através do qual dá conheclme�­
to aos munícipes das suas acti-
vidades.

.

. l'O grupo percorreu depOls a­

gumas áreas da Vila e deslo­

cou-¡;e a Monte Gordo para co­

nhecer a zona do Sertão, (a

poente dáJquela pr!l-ia) q.u.e há

maios de 200 a.nos e troo:}lclOnal­
mente habitooa pelos. lpescado­
res os quais vivem em casas

qu�, . não há muitos, anos, subs­
tituíram as de colmo, mas que

pela sua peq�enez e 'evidentes
caTências, não reunem as.con­
dições mínimamente deseJadas
e a·.·que um ser humano tem

direito nos nossos dias. Apesar
da aparente i)obreza tia ma�o­
ria . quase todaiS as casas dlS­

'Põ�m de aJlltena de televisão, o

que revela já um certo grau de

quem aspira a uma vida melhor
e já não aceita resignadamente
«viver assim porque já os seus

pais e avós assim viviam». E

ainda bem que assim é, pois
todos temos direito a uma vida
mais di,gna. Di.sso, 3Jl-iás tem

plena consciência a Câmara de
Villa Real, que já conseguiu fa­
zer rasgar uma estraJda de
acesso ào bairro e está proce­
dentio a outros importamtes me­

lhoramenltos, especIaImente ar­

rua.mentos e saneamento bási­
co para que ,térJ)1ine, finalmen­
te, a saÍda dos esgotos para a

rua em céu a;berto. Há já ali
algumas casas com aspecto mui­
to razoável e, está em pl'ojecto
a construção de um bairro soci3l1
em auto-construçã-o :¡para pôr
cobro aquela pobreza francisca­
na que é o das pessoas viverem
como animais em pleno século
XX e num pais integrado na

Europa e 'Permanentemente vi­
sitado ,por europeus que já não

estão habituados àquele género
de vida.
,segundo nos d-isseram, as ca­

sas a construir ss-ío-ão em «di­
reito de superfície», ou seja no

tupo das sociedades socíalístas,
onde a ideia do lucro não tem

qua1quer sentido e onde, por­
tanto, as pessoas têm que se re­

signar a viver sempre muito hu­

milldemente. Isto serve 'Para di­

zer que os ocupantes dessas fu­

turas casas, despendem muito

'esforço na construção da «sua»

casa, (aproveitando todas as

suas horas de folga), gastam
todo o dinheiro que podem nela

investir mas nunca serão seus

,prqprie{ários". para evitar que

amanhã queiram vendê-la e ga­
nhar dínneíro com essa opera­

ção. Segundo os principios ,�ar­
xístas isto tern a sua loglCa,
mas é desencorajante para quem
viva numa sociedade não SOCl�­
lista e sinta portanto, plena 11-

berdOOe de procurar novos ru­

mos para a sua vida". mudan­

do de terra. Se albandonar a casa

¡perde todos os direitos que s_?­
bre 'ela tinha e, com certeza, nao
vai cair na aspeíra de traba­

Ilhar na construção de outra

casa, noutra terra, pensando e�
que poderá, amanhã, preterir
viver com os filhos noutra lo­

calidade.
Sabemos de vários casos em

que as lpessoas desistiram l?U.fa
e simplesmente de constrUl� a

«sua» casa quando lhes expllca­
ram o que era o «direito de su­

perfície».
Não foi dito nem mostrado

aos jornalistas, mas sab�m?s
que, devido à grande carenCIa

de habitação em Monte Gordo,
esta foi uma das muitas loca­

Udades do ¡país contempladas
com avultadas ofertas do Go­

verno dos E. U. A. para con�­
trução de casas. Essas casas SI­

tuam-se a' nascente de Monte
Gordo e ,foram iniciooas há já
alguns anos. Não sabemos eI!l
que condi-ções foram constrUl­
das mas ficámos s3Jbendo que
os trabalhos estão de há muito

parados. Naturalmente teria
acontecIdo o mesmo que se ve­

rNicou em Loulé: desleixo, e in­

dilferença pela solução de um

dos mais gr3Jves problemas que
enfren.ta a nossa socieda:de.
Segundo. temos lido na im­

prensa,. a sol'tlção d�ste proble­
ma esta a ser resolVldo com ex­

traordinário dinamismo por to­

do o País, pois o Govern? .

en­

frentá-o corajosa e decldlda­
mente.
A -luta contra a pobreza tem

que ser Ipermanente e com os

olhos ,postos no futuro, pois po­
derá também contribuir para
que sintamos mais orgulho de
ser portugueses!

Depois do 'passeio por Monte

Goroo, os convidados do «Jor­
nal do Mgarve» deslocaram-se
ao Hotel dos Navegadores, onde
lhes foi servido um excelente
almoço que, pelo esmero de con-

LEFONE'65852 (das 20-22 h.).

E TERRENOS
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fecção, agradou a todos os 'pre­
sentes.
Após a refeição, usou da pa­

lavra o Director do Hotel para
se referir aos cautelosos cuida­
dos com que têm que ser trata­
dos os problemas do turismo,
citando que nada' pode ser 01-
vidado. Disse que Monte Gordo
era uma zona desprotegída mas

que apesar disso o Hotel dos
Navegadores tem tido as mais
elevadas ocupações do Algarve,
devido não apenas à sua ¡pirO­
moção no estrangeiro, como ain­
da à maneira como o diente
é atendido, frísando que O> ser­

viço é feito quando é necessá­
rio, sem que os trabalhadores
olhem para os seus relógios,
preocupados com o momento
da hora da saída.
E os hóspedes encontram 31li

ambiente acolhedor, porque têm

piscina aquecida, música, fol­

clore, glnástíca, jogos recreati­
vos e muitas outras regalias
atraentes.
Com a graciosa esplrítualida­

de que é característica da jovia­
lídade do seu espírito sempre
aberto ao diálogo e à sã convi­
vência humana, o Dr. Joaquim
Magalhães usou da paíavra pa­
ra se reterãr ao recente aniver­
sário do «Jo-mal do ALgarve»,
recitando um muito conhecido
poema de João de Deus que foi
onortuníssimo. Muito apropria­
das também as suas palavras
acerca das vontagens daquelas
simpáticas reuniões entre as

IPessoas que têm ,parte da sua

vida Ugada à imprensa e oue

vivem intensamente as alegrias
e d-h:s3fborel': que lhe são ine­

rentes, considerando muito fru­
tuoso este tiipo de relacõe� hu­
manas. FaIou também da .iuven­
tude, dessa juventude Clue é pre­
'Ciso trazer para a Imprensa,
para qU!e se habitue a viver
mais intensamente os proble­
mas do nosso tempo, escreven­

do a-oullo oue o seu pensamento
lhe Idita acerca dos erros da

sodedade que o 'cerca,

Em dia de festa Il)iromovida
pelo «Jornal do Algarve» o no­

me de ,Tosé Barão. aue foi o seu

rundador. não nodia ficar es­

'Cluecido. À figura do jornalista
brnhante, amig-o franco e de­
dicado se referiu o Dr. Mag-a­

Ihãe� e mais larg-amente, o jor­
nalista' João Leal Clue fO'i um
dos seus mais dedi'cados cola­
boradores. Evocando a sua me­

mória, disse aue deviamos se­

guir o seu idJeaJl de pugnar pelos
interesses Ida nossa terra, da,r

as mãos e unrr os no�sos cora­

cões num amplexo de fraterni­
dad� nesta «gloriosa maluquice
que é ¡fazer um jornal»,
A. VIcente Ca.mpinas. como

colaborador e amigo íntimo de

José Barão também e'Vocou a

sua memória para enaltecer,
muito justamente. as raras qua­
lidades do jornalista brilhante
e ,grande aLgarvio que foi José
Barão. o homem que vi'V'ia apai­
xonadamente os problemas da.
sua terra com o carinho de um

f1Œho estremoSQ.
Além da agradável convivên­

cia que este encontro nos lP'ro­
porcidnou, tivemos a agradável
oportunidade de conhecer pes­
soalmente o Direotor do nosso

prezado colega «Jornal do AI­

garve» o sr. António Barão, fi­
lho do nosso saudoso ami,go José
Barão e ainda a esposa daquele
que, em v!.(la, tão ,bem so�be
honrar o .iornalismo profisslO­
naI, digniofoi<cando uma apaixo­
nante profissão. Também tive­
mos o ensejo de a:braçar um

velho amigo que há cerca de 30

anos não víamos: o jornalista A.

Vicente Campinas.
---_._--��

DESPONIADORAS
-teias-

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de JaneilrOl, 19-8
LISBOA - Te'!elf. 885163

SALS,AI-BAR - Sociedade para Exploração
de Bares e Divertimentos, Lda.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CAHTóRIO

Notário: - Licenciada Mari'a
Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

CERTIFICO: - pal�a e1ie!i­
to'S ,clie publliilOação se deiOl'alra
que por escritura de vinte e

sete de Março do ano cor­

rente '1lalvrada de folhas 139
al 141, .do hilvro número A-63,
de' notas para escntures di'­
venses, do Certório aoima, in­
dlioado, Domingos José de
Souse da Luz, di'vidilu at sua

quota do velor n.olmilnal Ide,
qUlinlhentoo miil escudos. em

dUlals quotas do vallor norní­
na". urna Idle quatrocentos e'

cilnquentJa mill escudos que
cede u 'a Manuel FlranlOilsco
Verrnel h'inho Seliltlal e ou�ra de,
ainqueniUa mii escudos que
cedeu ao sócio OHmpió Ma­
nue'l de Ol'ilvall Guerœiro, saéu
da ISÜai'edade e renunciou à
g:e-rênlClila:, tendo na mesrne

elsoriiUuna 'O novo sócio ,sido
nomeado g:erenlt,e, e o all,udil­
do sócio Olímpio Manuel de
Olliival G uerrelilro 'unlilfiiloaido ais

SIUiaiS quotas, ,pelO' qne fOlii a�­
terado o all'lÚigo Terceéro dIO
pacto sooiial! que passou a

ter a redacção s'8i9'Ulinrt:e:
ARTI,GO TEHGEilRO - O

oapirtal sOiclilal é ,de um millhão
de escudos, irntegll1élllmen:te'
rleall!iozaldb em dinlheilro e nou­

tros V,aIOlf1eIS conseenæs da
reiSpeotJi¥al 'esoniitlal, e di�idildb
elm dUlals quotas, Ulm'a do va-

1011" de, qUlinhentos e cinquen­
ta 'mill escudos, pelntenoondo
aIO sócio OlímpilO Manluel de
Olliva:1 Guerreiro e outra do
vallor die, quetrocentos e cin­
quenta ,mill escudos oerten­
oendo ao sócio Manuel'
f¡ranoilsco Velrmelihinoho de
Seirta.

Está conforrne,
Seorel1lalrila NOitalnilal1 de Lou­

[é. cetorze ,die Abrill diei mill
noveoenœs e oirtenlta,.

A Netária,
Maria Odíli'a Simão, Cavaco

e Duarte Chagas i

•ANIBAL DE SOUSA BAIÃO, LDA.
SIECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

Notário: licenci:ado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva
CERTIFICO, parra efeitos

de p-ulblliloação, que por els-c�i­
tura ,de, 14 Ido mê,s oorren­

te, Ilavrada de fl's. 8, v.2 a

10, do hiivro n.º C-114, de' no­
ta? palra esorirtJura,s diver,sa,s,
deste Galr1:ór,io', fOlii oonst�rtui­
dia entre Aníball die Sousa
B'ali'áo et Gi�bel'lllo AfonsO',
B,ai'ão, uma sodedade co"

meroi,all pOir quortas die re's­

po:ns,albillliida!cJIe, Ilimirtada, nos

telrmos 'OOlnstanrtes dO's élIlti­
gO's segUlirnt-e.g:

P-rilmei!ro - A sooiledade
adoprta lai �ilrmal de' «Aníbal de
Soulsa B�ari'ã'O, Umi;tada,», tem

a sUla s'ede .na Rua Projecta­
da à RUla Gago CO'uíl:iirnho, da

povolação e ,f,rel9'ues'ila die
Qu'alrteilra, oornoellho de Lou­
,Ié, ,e' dlulralfá por tempo lirnde­
tell1milnado, com iiníoi'O nesta

dart:,a.

Se9'undo - O se,u objecto
é a o'onsltJruçã'O d'vi,l e activi­
dade,s com ela rei!aoionaldas,
ta'iis oàJmo u:rbanlir.z,açõe,s e

oomp,r-a e, v,enda ,<fu 'imóvei,s,
podlendo alinda dedioalr-se- a

qua,lqu'er outro ralmü de co­

mérciO' ou ilndús,tni'a, que a

sooiledal<fu' relsolva explora:r e

aliei ¡penmilta.
Teroei¡ro - O oapital so­

cilail, lint€li1ram ente' reahizado
em dinhelim" já entirado, na

Cali'X'élI Sodal, é de, doi,s mi­
Ilhõe-s d� e,sc.udbs e' ,elstá dilvi­
dildo em du,a's ,quotals iguai,s,
pelrtJelnoendo< uma a cada Só­
oiO'.
Quarto - 1. AmbO's os

sóoiols são nomeladbs geren­
Itle's, ,oom dils.pensa ,de oau­

ção 'e' com ou s'em remune­

ração, conforme fO'r cfellilbera­
do em Ass·emblelha Gelral.

r.
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

ErrERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA D.

AFONSO III. - R/C, Ft•. - QUAATEIRA, OU PELO TE,

2. ,paina obni'giéllr val¡idamen­
te a sodedaoo 'são neœs'sá­
rias as lalsslilnatulras de doils
sóoios gerenbes OIU seus Ipro­
curadotres, eXlo8lptiu andol-'se
os acrt:o,s Idlel melro eXipedli:ente
para os qU!alils é slUif¡ilciientel ai

élIs'slilnaillUira de qUiallque,r dos
sóoilOs g.erelntes oU! ,seus pro­
ouradore's.

3. Qualquer sócio 9,erernrte
poderá del'egalr em quem en­

tJende'r, medi,a;nte' pl1ooUiração,
todlos ou palrte, dos s'elUS po­
dlelrels ,de, gerê-noi,a.

4. A s,ooiedade não- pode­
rá seir obl'1ig,alda, em 'actols e

contraltoS! elstralnhos .aos, ne­

g ó.aios SOOlaIIIS, Mlils ,como

filanças, 'abonaçõels e ,letras
die favor e outlros semellhan­
tels.

Quinto - A oelssão de
q u'otas, no- todo OiU lelm, ¡par­
te, 'entre' sóoios é ,!ñv'relmen­
te .penmiltJitda; - a elsltil1anhos,
depende db, consentlimení1:10
dia sooie!dlaide', à quail é rels'elr­

v,adlo o dilreirt:o' de, prelferênoila
em pnime,ilro lugar e. a oada
um dialS sóClios, em s'eglun­
do.
Sexto - cm oaso, de fa­

ladmen,tJo' ou inlterdição' de
qu,alrquelr SÓdIO, os seU1S her­
dei;ro,s ou -repreiSentalnæ:es
exe�cerã,o elm comum os di'­
reitos dio sóoio fa'I'eo�db· ou

,intelndito, -de'vendo, porém,
nomear die' entre ,e,l,oo Ulmi que
a t¡odOIS represen1Je na soOoie­
da.de" 'enquanto a quota, so:­

oilal se manJtiiVe:r hntdi�ils'a.
,Sétimo - A,s, As,semblleliias

Ge:ralils s,erão convocaldialS :pIOr
c,artals reg1i,sltalClla's dlhl1i'g,irda's
aos sódloIS" cOim ,pe,lo ,menos,
olito dilaiS die alnteœdênoia,
desde q:ue¡ ao leli não exija ou-

.

tJras fOlrmalhidades.
está confonme.
Seoreltall1i¡a- Notalri'al! ,de LOlu­

lé, 17 ,de Abl1i�i de 1980.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes iantana
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Relatório do Conselho de Administração
Sennores A.cdonilsltals
'8m aum¡p�imenrt·()< do eSI1:!a:­

belecido na Leil 'el nos, E'Slta,­
tUitos IdeSita Soeiedade, re­

mos ,a honra .de Slubmefller à
vossa apreoilação o R'el,ató­
Ilho, o Belanço e Concas, re­

Ilativo lao exerciœo de 1979.
F,iln'allmenrbe, 'em 21 de De­

zernoro úhtlimo procedeu-se à
aoertura db concurso pera a

«1.· fase - Fundações, Es­
trutlul�a e Toscos» dais obrais
db nOlS'SO hotel, a cOlnstl1ulilr
em V,il¡'amoU'ra, o que tl1alduz
'O ,ilnt,enso laoor da socieda­
de no decolrr,elr de 1979 e

revela 'a v>ilraglem operada 'na

a¡c1Ji:�idélldle, da MAHINOTBS,
pois s-e Uilrll11apa,Sls,a o perío­
do de estudos e se entra de,­
oi,s,ivamente na 'ex,ooução do

empreendimento.
,piara me¡llhor aqUlilllatar ,db,

que Iretpres'enta esta tralnsli-
• ção ,na vida dia ,empresla, vla­

¡ lelrá a 'pena, nIU!m'a: ,oUll1tla ,.,e,­

t trospeOtli�a ,do já IlOngo ca­

t minlho :pelr,connildio, reco:ndar

�;, que l'tIOdb ,esille proœslslO foi

1"'<"
ilnilOilado pella LUlsOf1JUlr, que

IpromiQI�elU ,vánilas d�lllilgê�lOias,
com v;llst1Ja a oonOl1eltll'z.açao do
que vli!ni,a. a ser lO n'Os'so ob­
jeCllli,vo Ipnim!o<l1d1ilall.

BntendeUi-se" então, a' oOln-

veln'i'ênaila da oOlnsltil1lUli'ção de
uma sooiledade alurtónoma e"

alssiim, nasoeu a MAH,IN 0-
TEIS, em 27 de F,evereilro de
1973.

A:dIquilnildo um lote de' ter­
l1e.no, oom 20 000 m2, à en­

tradal da mall1ina de VliII'amou­
ra, fOiraim ,I'Ogo jlntidadois OIS

eS!JJudos e, em 1 4 de OutubrOl
d�,slse 'mle'SlmlO ano. é alslslilna­
dOl 01 ,acordo de g:esrtão :ClOm

a Sh;e,raton IntennaltiiOinail I,nc .. ,

no qual se prevê a ilnalugu­
l1açaló dOl h'Ortiell em 31 de Mair-

901 ,de, 1977.
_
Enconrtrav;a-sle o 'Pro�,ecrto

em adilanltado ,es,t'ado de ella­
bOlraçã,Q quando, e Ide aoor­

do 'oom a Sheraton, l'!ioli de­
oiddo ,slusipendê..¡lo, arrenden­
do à �Instarblill,idadle sóoilO'-ipolí­
tilCo>-eoonómlica que o. país
els,tava solfrendb.

Praltlibamente, só a palrtilr
de 1978 se 'reltomOlU a, con­

alusão do' pru�ecrto se ob­
te,\/,e, al aotualli,z'ação daiS es­

tu daiS ,elConó:milcos 'anteri()lr­
menrt,e ell,albolradbs, Sle¡ ¡promo­
veu a ne,gooi,ação ,de novo

oonrt:rarto com a oadeia She­
nalt'on e 'se 'Obtev,e db Fundo
de Tu!1Íismo 'd ava� ¡palra um

empré,sltlimo 'a oonoeder lpell,a
Ca�x,a Gemi de De!pósliltos,
sorb ,a cOIndição de a MA­
RINOTEIS ellevlar o seu ca­

piil:lal solClial.
Em 1979 prulsselgu:ilram,

aotlivamenlte, OIS e,s,tudos dio
projecrto, abl1angendol tolda a

slua complexa e'sillrutum, de­

cIQ'raçãO' e equlirpamenlto, -'O

qu,e pelrmirtli,\:l, oomO' já ,se re­

fenilu, ,abelrtUira dol cOincUirso

palra ,a 1.· falsel da' obra, tudo
se 'aprontam::fo palPa que, ,ars

ourtJras falsels pos,s,alm pIPOS-
. s'egluilr, 'Sem ilntelrrupção na

t marcha, dOIS tnahallhos.
lOaba SHI!1iernlta,r que hOlu­

ve semplre, a mlaliolr preoou­

pação em rons,e:guir uma SIQ­

lução que, re,spelilt.ando, em-

bora, O' pantJiido iilnilai'a,lmente
adoptado � onig!ilnall e de lall­
to nív;el - se cornoilllilél!SISe
corn a deisejada economæ da
conetrução e da, furtum ma­

nUltenção dOl hOitel.
Nesse sentido, foli' deoidi­

do, em começo ,die' 1979, 'Pro­
ceder, 'alilnida, a uma' 'malils
drásnca Ireduçã'O Ide' custos.
sem que, toldal\llila, 'ais alltena,­
ções lar irnr1JroduZ'iir no projec­
tia, afectassern a concepçêo
gelrall, já ,aprovada peles ilns-
1lâlnlOilals orIiibiialils.

Para liISSO, OIS proj,eatilStals
receberam ni,glorosias ,iinsil:ru­

ções. el 'Ilimirtes máXliimos de,
C:UISltO foram ,�iI>�ados ar film
de serem teneo quanto pos­
sivel reslpei�adbs.
Apeser ,de' todas as redu­

ções eXiauSitiiv,almenrte -oonse­

g'Uliidlas, qUie 's,e não admirte
ploslsív,el ,llevalr malils 'IOinge,
não pod:llJ1emOS esquecer OIS

slilglniiflioatilVOIs alglJ1alViamenil1os
relslullrtantlels da lilnfllaçã-'O de

pŒ'ÇOS que' O< palíls vem 'su­

portandOl, IO que' aOOlnis'e!I'ha -

impõel, Imesrmo. - qUie se' não

connnue a proite11laír o ,inído
dia obra.

Esternos, efeC1lilvamente',
cneqados ao momenrta de
paseer dio estudo à ,realliiza,­
ção, 'e em condições de pers­
peetíver 'al coneíusãc -dol ho­
tel a curto prazo,
Assen, em 3 de, Março

oróxano serão, recebidas ,aiS

proposeas ,dbs empreilteiloo!s
oonslUlltadolS paira a execução
da 1.· fase, ''bU1d0i se coniu­
g'ando Ipara que 'DIS 11l"'abal!hols
possem ter IvnílOin 'em AbJ1ill,
a f¡jlm del se aproveirtar ia épo­
ca do ano recomendáv:ell ,pa­
m ar execução das ,tundaçõels
Eli 'Gave, que, se' reveste de'
palrtioull eres dillii!ouldades" da­
do O' l'olOall da limplanltaçã'O e

a 'nlaltulre�al ,dio telJ1�no.

E, poderá 'apOlnrtlar-Se, pa­
ra data ,die, c:onol'Ulsão do ho­
tel 'o ,s,eglunldo siemeStire die
1982.

Erm rpalJ1allelo com ar el'élIbo­

pação do, projeCito, têm-'s'e'
viilndol la afeortualr Iconversa­

ções oom OIS Banoos acoro,­
nrils.tas ma�brirt'á,niOls, o F,undb

(continua na pág. 6)

Relatório 'e Parecer da Sociednde

de Revisores �Oficiais de ,C0nta.s

Em oumprj1menlto do De­
orerto-L,ei, 49381. e dOIs ,6s,ta­
tutos da Sooiedarde, o Con­
seírro de AdmilnilS'Ill1ação da
MAHINOTEIS - Sooiledade
de Promoção e, Construção
de, Hotéts S.A.,R,L. apresen�'
teu-nos 'o Relartó>rio, o_ Balan­
ço e al Dernonstæçâo de Re­
sUlI:l1laldbs, rerfereniÍ'els ao' exer­
oído del 1979.
No d�sempenh-'O, das fun­

ções � Conselho Fiscai fi­
zernos ver¡IfJicaçõe1s -dos ele­
meneos pãrtriimOn�lai:s bem
romo da regu�alidad� OOS
lri,v,ros,,' reglilSitOIS iEll Idboumen­
tos !podendo :a¡filnmair..,sé a _

oonvicção Ide que .oí Relató­
J1io do Cons,é¡'ho de Admin,i's­

tração Irellatal os aspectos
mailS i�mpolrtalnrte,s. da viida, da,

empresla e que o Bal:anÇ;o e

a O'emonsi1Jração de re$Jülilia�
\

das satils!fazem aiS dispOlsr-
ções ,Iegails e' elstiartutáJ1iIéllS.
TodiOis os esda!recimenrtos

" O

e pedkbs --œ' 'elementos' fo',,­
ram ¡pnontamenrte,'· saæfei1los

,

pel'a SUla Admilflii's1bração.
Consídersrnos correctcs

os Ol1iitéJ1ios va!ol'imé1lrico!S
adOipitiaicbs, no que respeiitta,
às emornzações realli,z'adalSj e _,
à ,i;mpui1Jação de gla!S� a' iin:

�

\/'eSillilment:olS· em ,OUII1S0, alteo·';

denldb, à fase ® <prepalf'açáo,
e' ,I,ançamentn' do Ipnojeoto de
i¡nves¡tiimento que, constitue,:
die' momento, o obJecitWo ex·

.

dusiIVo da empresa,
h

N estes termos, eomos
-

dê
perecer qúe "sejiam apro,vatcfos '

o Balanço Ie, ais oonees �.,.
rentes ao e,Xell"ci0io. de 19179.·

l!ilsibOla, 1'0 de Março -de,
1980.

Mo¡:sés S. CardosO' e J.

'Castelo Sara.va - SQ·
ciedade de Revisores
OficiaiS de Contas, re'·.
pre-senta por Matsés da
Silva Cardoso,

Balanco Analítico em 31 de Dezembro de 1979,
. .

ACTIVO Activo Provisões, Activo

Bruto Amortizações Líquido
e Reintegrações

DISPONIBILIDADES
Caixa 101054$30 -$- 101054$30
Depós1tos à Ordem 8575210$30 -$- 8575210$30

8676264$60 -$- 8676264$60

CRÉDITOS A CURTO PRAZO
Adiantamen tos Forn. 446682$70 -$- 446682$70
Accionistas el Swbs. 17 280 000$00 -$- 17 280000$00

-----

17 726 682$70 -$- 17 726 682$70

IMOBILIZ. CORBõREAS
Terreno 40 000 000$00 -$- 40 000 000$00
Equip. Adm. e Mob. Div. 366 345$70 232823$10 133522$60

-----

40 366 345$70 232823$10 40133522$60
------

IMOBILIZ. INCORPÓREAS

Gastos Inst. e Exp. 346234$60 346200$00 34$60

IMOBILIZ. EM CURSO

Obras em Gurso . . 55 467 480$20

CUSTOS ANTEC'IP>ADOS

Despesas Antecipadas

Total de Provisões .

Total Amort. e Reint.

TOTAL DO ACTIVO 122592007$80

PASSIVO

DÉBITOS A CURTO PRAZO

Passivo e

-Situação Líquida

Empréstimos Bancários . . . . . . . . . .

Credores por ForneG'imentos de ImobiUzado, el
Letras e outros Títulos a Pagar .'

SectOT Pú,blico Estatal . . . . . . . . � .

32 350 OOO$Oe�

14600 000$00
, 62'984$70

TOTAL DO PASSIVO

SITUAÇÃO LíQUID!A

CNPIT:AL E PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES

Capital Social . . . . . . . .

6

.orr i1

r

...

ü •

TOTAL DO PASSIVO E SITUA!Ç.ÃO'LíQUIDA i22 012 9114$70\.
JI ro ".

, ::.

-$- 55 467 480$20

9000$00 9000$00

Demonstracão de Resultados Líquidos em 31 de Dezembro de 19y9�'.a
•

-.. 0O,

-$-

-$-
579023$1(}

579023$10 122 012 984$70

Fornecimento e Serviço de Temeiros 12 G25 711$70
Impostos Indirectos 130589$00 12 156300$70

DeS/pesas com o Pessoal

Despesas' Financeiras . .

Amortizações e Reintegraç. do Exere.

Resultados Extra do Exercício

2084198$60
7539091$50 9623290$10

.,::J

21806673$50

O TÉCNICO DE CONTAS

Firmino Sobral Dias Cabaço

T

25347$70
1735$00

21 806 673$50

O CONSELHO DE ADMINISTRAIÇÃG

Alberto Saraiva e Sousa
União de Bancos Portugueses, representada por Galiano

Aupsto Ramos Esteves

LU50TUR - Sociedade Financeira. d-e Turumo, S . .A. R. L.;
representada por José·MaDuei Pita Góis Eerreira

.)
,

,. -
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AMARO DA COSTA, MINISTRO, DA DEFESA

apresenta a imagem da cQmpetência, lucidez e dignidade do autêntico patriota
por

FILIPE VIEGAS

O Ministro da-Defesa, a quem
o seu partido político rendeu
louvores e se congratuãou pelo
teor; da sua, -aãocução, proferiu
em «9.�de Abril», data comemo­

ratdva" do .62.0
•

aniversário dá.
cBataHra de La l',yS), onde mor­
reram 3 700 militares do nosso
corpo. éXJ!)ed.'icdonário, q¡ue inter­
veio -em F,vança na I Grande
Guerrà,' ,ánrmol,l na súa

J

ínter-
.

venção que.: «o horror à guerra
e à violência não nos fará es­

quecers Portugal, não nos: enfra­
quecerá na __deíesa cerrada da
Liberdade; não fará esmorecer

em nõs à Solidariedade com to­
dos os :gue lutam lpela Paz e

pela': Li1:lerdad'e».
A «Uga dos Combatentes,

organizou .. as cerimónias da 44.'
romagem.'oo túmulo do «Solda­
doDescónhecídœ, que se encon­
trá rG:épOsiiado na sala do Ca­
pítuló 'do Mosteiro da Ba<taÆha,
monumento' histórico onde se

realízaram as cerimónias come-

moratívas com a assístêncía de
altas personailidades e entida­
des das Forças Armadas Portu­
guesas, adidos mñítares de vá­
rias embaixadas acreditadas em

Portugal, assim como diversas
entidades civis 'e religiosas.
Traduziu-se de. especial signi­

ficado a deposição de coroas de
flores junto do túmulo do «Sol­
dado Desconhecidos readçando­
-se a coroa postá pelo «Mínis-:
tro Amaro da Costa», onde se
1ia a legenda: «a todo aquele
que deu a vida ¡por Portugal».
Pela «Liga, dos Combatentes»

usou da -pælavra a viúva do ca­

pitão-tenente Oliveira e Carmo,
evocando a memória do «herói
de Diu» em 1961 tendo entregue
a «Comenda da Torre e Espa­
da», concedida a seu esposo, a

título póstumo, à «Liga dos
Combatentes». ,

O C. D. S. classíf'ícou o dis­
cursó, do seu 'dirigente e Minis­
tro da Defesa Amaro da Costa,
como. esclarecedora prova de
competência e lucídez, na posi­
ção defendida. lPam, «Portugaí
em relação às suas Forças Ar-

_MARINOTEIS - Sociedade de Promocão
e 2 Construção de Hoteis�' SARL�

R�lcitório, do Conselho de Administracão'.
.

(continuação da pág. 5)

de Turasmo e a. S heraton.
oonldUioente,s a obter as ne­

cessáriae fontes de fliinantOÍla­
mentó. e é agora objectivo
priorêtário ,e' urgente a 'sua

concreiizeçâo,
.'

a �im ,de, se

assequrar 'a re'81llização da
obra e o erranque na da¡t¡a
prevista,

O oapiltlal inliloiall de 7 500
cnntos fOl� ern 1974 elev-ado
paira 52 500 conros e no finall
de 1979 papa 75 000 contes.
nO''S· t'8iliffiOlS do, Aco,ndo de
Fundadores.
Haverá a:g'Óra que proc'e­

der a novo aumento para
l1e'sponœ1r às ex,igênoi,as do
Fundo de ,Tülismo, e que,. em ¡
última análilse se'rá f,ixadlÓ em

'

f�nção do �al que, em de'­
f¡in�Iti,vo, vi'er la lser preslt<8ido
para, a 'conce's·sãü do emprés­
timo.

Entre1lan1'o, obte've-se do
Ban,co Português do Att,ânltli-
00 e da União de Banoos
Portugueses o .f:inoodamento,
em p'arte,s ,igualils, dos cus­

tos deiOorrelnites daIS 'oontra­

to's f¡ilrmados com OIS proje1c­
tilstalS.

¡: de' n.otar que será este',

porventm8, o Ú l1IiiOo hortJeil de
5 estr:elas cu¡'a oOll1lstrução
v;iirá a. ,ter \ iiníoio. em, 1980 ,e'

não "OOhS1M que 'outro, da .(.;

me'sma 'categonia, tenha slildo

começado nos últim�'S ,anos.
_ a

Salientámos 'tambem que
elle ,irá dar desde, já um con­

tributó ; vá,�ido não só par,a,· I
..

atenuação da gralve opilse da,

conslt:rução oi,vi! e aumento

dO. memado de emprego, CO'-

mo também - 8i1Jr�wés da

máquin,a, de propagalnda da
cadeila S herartoo - para uma

maior projecção internaiOÍio-
naI do -tulniiSmo eh nOSl50

p,afs •.
À s'emellhança "bs anos

anteriores, o- balanço fali el,a­
bO'l1ad'o com lild'ênl1lioo,s ori!té­
rios, tendo-'s,e levadOi ao. 11010-
bil�i'zadó' rtôdos '()is g'alstos, pe'­
lo que' também eiSlte, ano não.
se apr�senrtéil" cdrilta de' Ga..: :. :r�

nhos e' peil1(fu¡s.·' ,

t

NOIS termos �e¡galilS, proce­
dieu O' Conseino FliiScall, 'ao

lonqo ,dio ano, à ve�i¡fiilC!ação
dos !Ii,y,ros e das contas. sem­

p re num ,espí'rirto aberto e, de

coíaooração, que mUlilto ,a,gra­
deoemos.

Resta uma pall'a,v,pa de
alg,radelClÍlmenrto aos nOSIS'0'S

colaooracoree. neles linol uindo
OIS proj:eot,sta,s 'el técnicos,
que :t¡êm connnuedo a, manlP
Iílii�es,talr o maior �ll1lteresse na

consecução "db empreendi­
mento.

LiISb\:)l8, 12 de Fe'vere�m' de'
1980.

O Co.nselho de Administração.
¡P1residente:

Albeno Saraiva e Sousa
Admitni'sltrador:

Untão de Bancos Portugue­
ses, representada por Galia­
no Augusto, Ramos Esteves

AdminilSitrador:
LUSOTUR - Sociedade Fi'­
nanceira de Turismo, S. A..
R. l., representada por José
Manuel Pita Góis Ferreira,

madass, as quais deverão ser

dinâmicas, modernas, empenha­
das nas suas tarefas específdcas
e às quais. todos saibam dar o
devido apoio».
Em comunicado também, o C.

D. S. se pronuncia sobre o ti­
tular da ,«Pasta da Defesa» ano­

tando, que este acabava de: de­
rmír com notável clareza, 'Ob­
Jectívídade e coragem a sua po­
litica da Defesa, marco de im­
portância fundamental na con­

solídação do regime e das ins­
tituições democráticas.
Noutro, comunicado, a «co­

missão política da J. C.» de
Lisboa, apelava a todos os mi­
lítantes e símpatízantes a par­
tícíparem rnacissamente na pro­
jectada manírestação de æpoío
ao «Governo A. D.», no ;próxi­
mo dia 15.
Para este orgão centrista, a

esquerda marxista, hístéríca,
furiosa, desesperada tem de sa­

ber o que vale a A. D., a torça
'que temos, a mesma que irá im­
primir a «Mudança de Portu­
gal», Apontando várias realiza­
ções do «Executivo» como: se

três meses foram suficientes pa­
ra fazer tanto, 4 anos hão-de
chegar Ipara operar a grande ar­

rancada da «Reconstrução Na­
cionaâs.
Crendo por fim, que todos

iriam estar presentes, de molde
a que a manífestação comício
da A. D. representasse pela
grandíosídade a vítadídade e a

vontade duma maioria ordeira,
expressa sem punhos cerrados,
nem braços levantados mas, er­
guendo bem alto e narmoníosa­
mente a «Bandeira Nacional»,
por um futuro de «Paz, Pro­

gresso, Líberdade e Justiça So­
cial, de mãos dadas.
Será e tudo o indica que sim,

o día 15 de Abril assínaãado por
uma grandiosa manifestação,
representatdva textual do gran­
de apoio, que os democratas,
que admiram «a Liberdade e a

Integrídade do solo da sua Pá­
tria», prestam e prestarão ao

elenco do «·Executivo A. D.»,
que tão consciente, lúcido e

competente, tem sabido com es­

mero e responsabiLidade desem­
penhar-se da sua espinhosa
missão, dando uma imagem
exemplar de conduta e de go­
vernação em consonância aos

anseios do seu eleitorado e às
neoessidades e i!llteresses da Co­
munid8Jde e Pátria dos Portu­
gueses.
O dia 15 de Abrill será, de de­

marcação e rEipresentará o pri­
meiro passo, ao ]:ongo do trilho
futUTO, que nov8Jmente levará
a «.Aliiança Democrática» à vi­
tória' nas ,próximas eleições,
sem rebu:ços.

12-4-980.

SALIR RASGA
novos horizontes ao progresso

(conttnuação da pág. 1)
das suas propriedades para fa­
cílítar a construção do novo e

amplo arruamento.
E este, não apenas vem ras­

gar novos horízontes ao pro­
gresso de Salir, como é também
uma clara demonstração da for­
ça de diálogo construtivo e sá­
dio.
Assim o compreendessem mui­

tos outros indivíduos deste País
em geral e deste concelho em

especial.

Salir vai ñnalmente ver rea­
lizada a sua maior, mais velha,
e mais justa aspiração - «ter
água em abundância e até ca­

nalizada ao domícüío para seu
abastecímento» - o que, vamos

Iá, não é já sem tempo.
Desde sempre os seUIS habi­

tantes abastecem-se de um velho
poço púoííco distante quasi um
quilómetro, conduzindo o pre­
cioso líquido em cântaros a dor­
so de animal, ou à cabeça, esses

que o não Ipossuem; chamamos­
-fhe precioso Iíquído porque
além de ser Indispensável, custa
a quem o não 'Pode ir buscar a

módica quantia de 7$50 cada
cântaro, e 'que equivale 375$00
o metro cúbícol.v. e mesmo a

este preço, nem sempre se con­

segue, o que se tem tornado um

verdadeiro cælvárío principal­
mente às donas de casa.

A fim de dar solução a tão
grave ¡problema, em. 1955, por­
tanto já lá vão 25 anos, foram
feitas aígumas sondagens, ten­
do por sorte sido encontrado
num dos furos um verdadeiro
caudal! de água de boa qualida­
de, mas os traoalnos não pros­
seguiram e a água ali ficou re-

Loulé vai prestar
homenagem
a Maria Campina

(continuação da pág. 1)
do o nome da terra natal e di­
gnrf¡icar o País.
Resia acrescentar que a ho­

mena<gem a Maria Campina
constará de uma sessão sülene
a realizar na Câmara Munid­
pal; pelas 1(), horas, a<pós o que
se lPŒ'ocederá ao descerramento
da lápide.

Pelas. 15 horas realizar-se-á no

Cine Teatro Louletan'O, uma

sessão cultural, que c'Onta,rá com

a participação das diversas acti­
vidades do Conservatório Re­

gional do AI.garve e do Rancho
Folclórico InfantiI de Loulé.
A entrada será franca.

chada de nada servindo a quem
quer que tosse.
Mas desta vez o abastecímen­

to de água e saneamento básico
vai ser uma reælídade, pois
orientados pela [;irma SATRE[.
já se trabalha activamente na
abertura de valas, colocação da
respeetíva tuoagem e construção
do depósito de dístríbuíção si­
tuado num dos pontos mais al­
tos da povoação. Terá 21 metros
de alltura e a capacídade de cer­
ca de 200000 litros.
Reina, pois, grande satisfação

em toda a zona abrangida.
C.

AS eASAS DO POVO

VÃO TER GESTORES

DEMOCRATICAMENTE
ELEITOS
Através de um Despacho Nor­

matívo, o Mínâstro dos Assun­
tos Sociais acaba de aprovar o
«Regulamento Eleitoral das Ca­
sas do Povo», o quail deñne as
dírectrízes para que de novo

passem a efectuar-se eleições
para os Corpos Gerentes, ¡práti­
ca 'que se encontrava suspensa
desde há 2 anos.
Desta forma se pretende pôr

fim às comissões admírustratt­
vas e se fará desencadear, já
nos próximos meses, uma con­
sulta generalízada à massa as­
socíatíva para 'que, demoeratí­
camente, eleja 'oS seus gestores
para os ipróxímos 3 anos.

Mais pessoal técnico
ao servico da saúde

�

Acaba de ser anunciado que
se encontra quase pronta a ser
publicada a'lguma LegIslação
respeitante ao ün¡portante sedor
da saúde.
Uma refere-se, concretamente,

à rápIda admissão de Pessoal
Técnj'c.o, bem 'Como outra, que
diz respeito à criação de Con­
sUiltores, para apoio, sobretudo,
aos Hospitais Periféricos.
Toda esta matéria legislativa,

deverá, dentm de días, ser apro­
vada em reundão do Conselho
de Ministros.
Igualmente, há a vontade, por

¡parte da SecretaI'lia de Estado
da Saúde, d:e implementar - a
curto prazo - concurso para
médicos es;peC'ia'listas, pam ser­

vi'rem, principa;lmente, 'oS vários
Hospitais DistritaÍs do País,
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Actividades
(continuação da pág. 1)

de rádio quantos contadores ti­
vesse em seu nome ...

Em matéria de Hcenças para
a construção, podemos salientar
que, na reunião do dia 18 de

Janeiro, foram definidas as se­

guintes autorizações:
- 1 moradia unifamiliar em

Vílamcura: 1 moradia singular
no sítio de Pereiras (Almansíl) :

1 moradia de tez-do-chão e l.0
andar em Santa Margarida (Al­
te); 1 moradia 1.° andar a cons­

truir sobre um rez-do-chão em

Betunes, (Loulé); 3 armazéns no

sítio da Cascalheira (Quartei­
ra); Duas lojas a construir no

sítio da Piedade - Olivais de
Santo António; 1 moradia em

Vale. Formoso (Loulé); 1 gara­
gem em Salir (Porto das Co­

vas); 1 prédio em Quarteira;
1 moradia em Vale do Lobo;

1 moradia unifamiliar em Es-

, .

comeremos
canxinas (Almansil i ; 1 prédio
de 3 Ipisos na Rua Afonso de

Albuquerque - Loulé e mais
um andar sobre um rés-da-chão
já existente; 1 prédio no sítio
do Povo Novo (Almansíl) : 1 ar­

mazém para recolha de produ­
tos agrícolas (Poço Novo) AI­
mansil; 1 prédio na Lagoa de

Momprolé (Loulé) ; 1 moradia
em vílamoura: 1 armazém em

S. João da Venda - Almansil;
1 armazém para recolha de al­
faias agrícolas em Santa Marga­
rida (Alte); 1 armazém para re­

colha de produtos agrícolas
(Várzea da Mão); 1 moradia
unifamiliar em Vilamoura: 1
moradia unifamHiar em Vila
Sol (Quarteira); 1 moradia em
Terras Ruivas (Quarteira), ar­

mazém e habitação; 1 armazém
e habítação unifamiliar em Vale
do Lobo e 1 moradia em Alte.
Para efeitos legais, a Câma-

o P;RO:BLEMA HOSPITALAR

DO ALGÆRVE
(continuação da pág. 1)

namento global do Hospital Re­
gional do Algarve surgem de
todos os lados, apontando-se
como mais graves as de ordem
financeira e de recursos huma­
nos.

Uma coisa é certa, porém: Lis­
boa, mais propriamente o hos­

(pital de Santa Maria, continua
a ser a grande safa para o des­

graçado que tem o azar de cair
gravemente doente ou ser atin­
gido por um brutal desastre de

viação.
Rara é a manhã em que não

atravessam a ponte sobre o Tejo
ambulâncias vindas do Algarve,
tocando as suas sirenes para
abrir caminho por entre as filas
intermináveis de veículos à es­

pera de vez no pagamento da

portagem.
Não existem estatísticas sobre

a Inutilídade das viagens, mas

sabe-se que não se contam infe­
lizmente !pelos dedos das mãos
os casos em que os enfermos
chegam já mortes, após quatro,
cinco ou seis horas de luta en-

tre a vida e a morte, dentro de
uma ambulância sujeita a todas
as trepidações em estradas es­
buracadas. A travessia da estra­
da de Grândola - cujas obras
se arrastam vai para um aha!
- é uma prova de resistência
que brada aos céus!
Em pleno século XX, custa a

crer na existência num re­

canto da Europa, de uma pro­
víncia considerada ainda por
cima de férias de nível interna­
cional, onde um caso de vida
ou de morte, clínico ou cirúrgi­
co, somente se ipode resolver a

300 quilómetros de distância e a

cinco ou seis horas de uma

aventurosa viagem!
O problema hospítalar do Al­

garve não pode continuar a ser

resolvido com ambulâncias, cuja
simples manutenção e explora­
ção deve ficar por uma fortuna,
ao preço actual do gasóleo ou

da gasolina, motoristas, ajudan­
tes., etc.
A saúde é o mais precioso dos

bens. No Algarve, parece que
não ...

V. R.

ra remeteu um projecto à Di­
recção dos servíços Regionais
do AI!garve, de loteamento sim­
ples a construir na Rua Pedro
Nunes, mas deu o seu parecer
favorável.

TRÁNSITO NO CRUZAMENTO
NORTE DA AVEN·IDA JOSÉ

DA COSTA MEALHA,
EM LOULÉ

Pelo Vereador Dr. José Men­
des Bota foi comunicado à Cá­
mara que, verificando-se a ne­

cessidade urgente de dar uma

solução eficaz ao problema do
trânsito no cruzamento norte
da Avenida José da Costa Mea­
lha, denominado Largo João
XXIII, em Loulé, o qual repre­
senta um perígo constante ip'ara
um normal e seguro escoamen­
to de trânsito, propôs que se dê
início imediato às obras de cons­

trução das placas divisórias no

referido local, cujo projecto se

encontra já aprovado pela Junta
Autónoma das Estradas, e com

os pareceres favoráveis do ar­

quitecto urbanista, o que não
é incompatível, antes ¡p'�10 con­

trário, como o futuro urbanís­
tico daquela zona, previsto ne

Plano de Urbanização de Loulé:
- A Câmara aprovou, por

unanimidade, a proposta apre­
sentada.

CONTRATO A PRAZO DE UM
ENGENHEIRO

Atendendo ao afluxo constan­
te de projecto de obras e de ou­

tros serviços inerentes que têm
sobrecarregado ultimamente a

Secção 'Técnica dos Serviços de
Obras deste Município, ¡pelo Ve­
reador Dr. José Mendes Bota
foi proposto que se contratasse
um Engenheiro' para prestar
serviço na referida secção, para
o qual foi indicado o nome do

Engenheiro Civil João Manuel
Rodrigues de Brito. A Câmara,
atendendo a tal situação delibe­
rou, por maioria, contratar por
um prazo de seis meses, reno­

vável, o Engenheiro João Ma­
nuel Rodrigues de Brito, ¡para
prestar serviço da sua compe­
tência, na Secção Técnica de
Obras deste Município.

AG:ROLUDO:-Sociedade Agro-Pecuária do Ludo, Lda.
"SEC.RETARIA NOTARIAL

DE lOULÉ
1.° CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António, da Rosa Pereira

da Silva
Cert!iltilco, piara efeirto's de

p·u bLi,ooção, que pair es'crirtu­
ra· de 28 de Março f,indO', la­
vrada de fl,s. 124 a 126, V.º,
do I'ivro n.º B-113, de nota's

para ,escf'ituras di'velrs.a1s, do
Gartório acima· refe,ndo, o

sóóo da s·ooiedade oomer­

o�al por quortas 00' �eSlpoJls'a­
biiloiclaœ I'imitada, com sede
no sítiio do MurO' 00 Ludo,
freguelsia 00' AJmansi�, conc-e­
lho de Loulé «AgrolUtdo -

SODÍ'edade Agro-Peouária do
ludo, Lda.», l'lídio. Jaoirnlto
Guerreilro, cedell!l a s'ua, quo­
ta do valtJlr nominal de
25 000$00 ao oonsóoio Lu­
oas da Conoeição, Geno>v&vo;

Pell'a melsma e,sori,tur,a fOli'
ell-evade· 'O -capital da refelrilda
soGi:e-daœ de 100 000$00 pa­
ra 3 000 000$00, tendo o au­

mento, no montante· de
2900000$00, sido subsorilto

pelos actuali,s e únkns Só­
oios LucalS dia Conoe,ição Ge­
novevo, Ilídio Luoas de Je'sus

Gue¡¡reilro e Jorge· Manuell
LUlcas dos Sarn,ros P,intO', com
uma nova quota, respectiva­
melnte, de 1 450000$00, re,a­

I'izada em dinheiro, na sUla

rtotalidade, 725 000$00 e

725000$00, els,tas rea¡llizadas
em dirnheim tão somente na

quan1Ji,a de 362500$00, oada
um,a, ·devendlo a parte res,tan­

te de ,idêntico montante, ser

rea,l,i,zada em ,duas pre,staçôe,s
anuartls, respecti¡va,mente" de
175000$00 e de' 187 500$00,
oom in íOÍ'o a parrti'r da daltla
deiSota esori,tura, tenrd�) as

mesmas sido unificadas com

a's primiti,vas e aira adquÍlrida,
tendo a Íinda, pe'la mesma e's­

oriltura, slidO' a,ltelrado o alrt.Q

3.° e arorescenMdo um no.vo
- u 4 - aIO art.º 5.° do pac­
to sod'arl, que pa!ss'aram a

ter a segui'Me redacção:
Art.º 3.º - 1. O oapiotall so­

CIÍ'arl é de 3000000$00, e es­

tá di>vildido em três quorta's,
s·endo 'uma de 1 500 000$00,
'i,ntegr<:llimente reaHzada em

di'nli'le'Íiro" já entrado· na Caixa
Sooi¡at pe'rtencente ao sóoio
Lucas da Cornce,ição Gernove­
vo, e duas de 750000$00,

VENDE-SE
A 10 Km de Faro, no sítio

do TrDite, um 100te com oerca

de 3000 m2 Gom rnarteri,al

p,a'ra construção e proIecto
as s,i,n adio .

Tratar no locai com Domiln­

gas Coelho.

('

pe,rternGendo u'ma a cada um

dos SÓGÍ'o:s Ilídio Luoas de
Je,stUs Gu'e�rei,ro e Jorge Ma­
nuel Lucas dos San.tos Pin­
to, e'sitando cada uma de,las
já re·a:I,¡zada em d�nheiro, en­

tra-db n,a Caixa Soci·at no va­

lor de' 387 500$00, devendo
a parte, reostante cJIe 362 500$,
seir paga em duas pmstaçõe's
anualis, re'spectivamente, de
175 000$00 e de 187 500$, a

contar de·sta data.
2. Os sóoios farão à so­

oi:edade, as prestaçõe's suple­
mentares de capi,tal, que a

mesma oarecer, medilanrte a's

condiçõe:s a estabeilece'r por
unani,midade, em As's'emblei·a
Gerral.
3. Igualmente OIS SOCIOS

pode,rão fazeor à sodedade os

suprimentos de· que a mes­

ma neüe1ss-itar, vencendo oou

não jura'S, c'Onforme for es­

tabe'leddo em Ass·emblelila
Ge,ral.
A.rtigo 5.º .:.._ 4. Os geren­

tes p'Olde1rão .de,l,ega.r Oos :SétlJlS· .

po'(:æfeis de gerênlOira, ,nô' t6�
dio Du em parte', nou.trO's, só­
cos, ou e,m pe'S·SOla'S estra­

nha,s à sooiiedade, por me:iO'
de procuração.
Está ·conforme.
Secreta.ria NOtt1arrial de Lou­

lé, 11 de Abri! de 1980.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fo.ntes Santana

Cessão de quotas
e alteração de pacto social

Em trinte die· A{lOISltO' de
miil novecentos setenta el no­

ve, no Cartório NOt1:a,rÍla;1 dio
conceiho de A.lbufevra, a car­

qo do, notário. 'I,iloenciado
Aool,fo Armando Jorge Bata­
lha, perante mim, refe,�ido no­
tário. comparecerarn Gomo

o u torqentes :

PRIMEIRO - G·ERMANO
PINTO DE CAMPOS, casa­

do, no reg:ime die comunhão.
de adqu,ilrilcbs, com Natália
Maria dO' Nascimento Sousa
Camoos. natulrall 00 Cemouio,
Angola, el com msidên:oil(li ha­
bituaJ nesita: vila- .oe Albufeira,
na Rua Cândido dos Rei,s,
11.2 32;
SEGUNDO - A reteríoa

NATÁLIA MARIA DO NAS­
CiMENTO SOUSA CAM­
POS, na:tuml de Cbrbia. Sá
da Bandeire. Angolla, e tam­

bém com residência habi,tuall
na Rua Cândildo dos Heis, n. º

32, desta vila;
TERCEIRO MANUEL

MA.RIA DAMAS FERNAN­
D ES, oasedo, no regime da
oomunhão geral de adqUiil�i­
des. com B'isa Lubél:i!a de
Castro Uma Femendes, na­

tuml db Montijo, e com re­

sidênoia habi:tiual nests vila
de Albufeira, na Rua da Igre­
ja Nova, n." 14;

QUARTO - A referida
ELISA LUBÉLlA DE CASTRO
UMA FERNANDES, na'Wral
da frequesia de Albufeire.
de-ste concelho. e também
com resídênoa habitue! nels­

illa viía. na Rua da Igmja No­
va, n.Q 14;
Verifiquei a ,ide:ntid�de des

outorqentos por meu conhe­
cimento pessoal.

E pero PRIMEIRO OUTOR­
GANTIE fO'i declarado que ele,
a sequnda e o terceiro ou­

torqentes. são os únicos só­
cios da firma «CAMPOS &
FERNANDES, LIMITADA»,
sOClÍiedaode por quotas com

s,eode na Voi�,a, f re:g ue,sie· e CIOn­

ce,!ho de Albufeilra, na Rua' da
Ig.reja Nova, núme:rO' catorze',
oonstituída poor es-crÍltura de
vinte c:i'fl'co de Março de mil
novecentos setenta ,e sete"

I·aovrardia a folhas t,rinta e' s:elis
e seguiintes, do ¡'¡vro de no­

taos respectivo número' B­
-CINQUENTA E DOtS, deste
Gartório Noltlaria.l, com 'O oa­

pliitarl socia,1 de noven·ta mi:1
eSGudos, e na mes,ma sode­
dade pO's sui uma quota ,no

vallolr n'Ominal de tninta mÍ'!

escudos;
Que, pella pre,sernte esc:ri­

tura, pelo preço de TRINTA
MIL ESCUDOS, cede a sUla

rerfe'rida. quarta ao terceilro n.u­

torg·ante, Manue,1 M·arta Da­
mas· Fe!rnandes, diando quirta­
ção dO' preço já recehido, e

renun ofa:nd'o, aO's seus pode­
re's de ge'rên.oi:a na sQlóeda­
de;

j.'. Dedalfou em segu'¡da a

.. SEGUNDA OUTORGANTE
que na mesma sücie,dade é
possuido.ra de uma quolta no

valor nominal de trinta mil
escudos e, pe-Ia pmsente e's­

C'riotLi'ra, pelo preçO' die TR I N­
TA MIL ESCUDOS já rece­

hido e do qua,1 dá plena qui·�
tação, cede a sua referida
qU'ota à quarta outorgante,
Elis·a LubéHoa de ea,stro Uma

Fernandes, e renundarndo aos

seu s poderes de gerência na

sociedede:
Mais ded:a:ralram O'S mes­

mD'S primeilro e seg'Ulnd�,· OIU­
torqsntes que mutuamarii1:'e
dão o seu consenemento pa­
ra as presentes cessões de
quotas, e conjuntamente au­
torizarn que o S'HU nome COn­

tilnue a �igurarr na firma so­

d'al;
Deoíaœrarn od�pl();is os TER­

CEIRO e QUARTA OUTO,R­
G RANTES que aceitam .ás :

cessões de quotas e mutua­

mente se autorizem nas pre­
sentes aquisições.

D'eol'amlraom ainda os mes­

mós T,ERCEIRO e QUAHTA
OUTORGANTES que', após o

terceiro outorgante' ter unifi­
Gado as suas quotas numa

só, no vail'Olr nomiln-éI1l de, se's�. '.
senta mül escudos, pela pre­
sente escritura atteram OIS

artigos terceiro e quinto db
pacto social que passam a

rtler a redacção sequinte;
«TERCEIRO - O capital

sociat é de noventa mÍ'! e:s-
. cudos. 'irnteilramente' reaHzado
em dinhelilrD', já entrado na

Caixa Social. e representedo
pela sorria de clIuas quotas,
urna de sessenta mill escu­

dos, do sócio Manuel Marila
Damas Fernendes. e outra de
trinta mi·: escudos, do Só­
cio Elise l.ubélia de Castro
Uma Fernandes».
«QUINTO - A qerência,

di'spensada de- ceução, oer­
tence a 'todos os sócios que,
desde j á são nomeados g,e'-.
mntels,.e para que a socíe­
de fiq ue o hp�gada é neces­

sária e sufeciente a essinatu­
ra de quiallquer deles».

Esta escritura foi I4dia aos

outorqantes e aos mesmos

explecado o Sleu conteúdo em

voz all,ta na; pre!sença simul­
tâne:a ·de todos, com a ardl­
vertênoia esped,a;1 de que o

reg:isto da a,l/mraçã'O ,db pac­
to socia,l tem cJIe ser reque­
rido no prazo de três rnese,s

a contar de hoje.

O Notário,
Adolfo Armando Jorge

Batalha

Vão melhorar
os Servicos de Saúde

. .>

(continuação da pág. 1)
instalados os Coentros Regionais­
de Segurança Social do Porto,
Leiria, Santarém, Viseu, Bra­

gança e Faro.
No que toca à concessão de

Subsídios, de destacar o paga­
mento das Pensões de Invalidez,
Velhice e Sobrevivência, do Re­

gime Geral da Prevhlência, da
Pensão do Regime Especial dos.
Rurais e da Pensão Social, to­
das com retroa-ctivos desde 1 de
Dezembro de 1979.
Ainda, de referir a atribuição

do Subsídio de Funeral aos Ru­

rais, .que passou a ser concedi­
do nas mesmas com!.'ições d�
Regime Geral.

ALEMÃO
Dá-s.e expl,ilcaçõels práticas

a p'rincipiantes.
Condiçõe;s a combi'na,r.

I,n,forma: nesta redacção.
(2-2)
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o CONSELHO DA REVOLUclo
,

pronúncia-se contra a iniciativa prívada

O 'partido comunista e toda a

franja socíalísta marxísta-atéís­
ta, 'que' gravita na área comu­

nísta, "déstg¡nadamente o parti­
do ,socjalis� '. e sell !Il9YO com­

plemento a ASDI - de ,Maga­
lhães Mota: e S9U$3.·Franco -

obtiveram' nestaaltura, à mar­

gem- das;urnas, .grande vitória,
pelo facto de também o «Con­
selho da, Revolução» ir contra
a ini�iatiiva privada, deciarando
tnoonstítucíonaê a: lei aprovada
nó Parlamento.
Lei que retirava ao monopó­

lio estatal sectores ímportantes,
de que a üúdatirva privada fora
arredada depois do golpe de 11
de Março de 1975, como a ban­
ca, os seguros, os adubos e os

cimentos. ,

'

O .Presidente da República,
terá assím a vida facilitada, ao

não promuâgar, um diploma,
que corrígtría uma situação m-

dispensável e ma dar alento à
ínlcíatíva privada por direito e

necessidade sentida na revítalí­
zação de áreas, actuaãmente sob
monopólio e controlo do Estado.
Areas, que se impunham abrir

de direito por esbuího revolu­
cionário, vitimadas �la classe

político-militar, que dommou o

país nó ano negro da sua His­
tória.
Ficou desta feIta, chumbado

pelo C., R. o documento elabo­
rado pelo Governo e aprovado
pela maioria parlamentar, cons­
títuíndo tal feito do C. R. uma
indirecta vitória, a realçar' para
o duo PSIASDI, que dará. azo

.

a que todos os verdadeiros de­
mocratas e conscientes das rea­

ltid'ades da vida nacíonaf se sin­
tam dresgostosos, e ao mesmo

tempo defraudados nos dãreítos,
que a sua vitória ele1toml do 2
de Dezembro lhes deveria ou­

torgar e que a «Oposição Socia­
lista-Comunista e Conselho da
Revolução», em desespero ten­
tam bloquear.

Se tem meda. do trânsito para Lisboa ou das novas

tarifas'da TAP ... vá a pé!

Doz� jovens fizeram os 300 quilómetros
ap�nas' em 23 horas!
Eri1:bora com certo atraso, «A

Voz de' Loulé» não pode deixar
de registar com o devido relevo
a lWoeza dos doze jov�s que
meteram pernas a cammho do

AJ,garve, saindo de .AJm.ada às

16 horas do dia 25 de Março e

chegando a Far'O 'por volta das

15 horas do .día seguinte.
A tnícíaüva pertenceu à Ju­

ventude Adventista Portu!guesa
e à Assocíação rnternacíonat da
Temperança, com o patrocmío
da ,revista «Saúde e Lan, VISal!-­
do demonstrar que se tem mars

saúde «não fumando, não be­

bendo não' usando droga»..
O pàstor da Igreja'Adventis­

ta, Joaquim Dias, coordenador
desta Estafeta da EsperaI?-ç�,

. declarou a propósito desta im­

cíættva: «A' Organização Mun­

di8l1 de Saúde ·C'Onsagrou o ano

. FALECIMENTO
Faleceu no passado dia 13 de

Março, o nosso prezf!:do assin�n­
te sr. Vl.J:¡gilio da costa MarIa­

no, natUl'al. de S,. Brás de Al­

porter -e· há
. mais de 50 anos

residente em tíoulé,' onde se es­

tabelecera c'Om mantas e fazen­

das, que contaNa _83 anos de

idade.'
viúO saudoso extint'O era

.

vo

da sr." D. Maria Isabel Martn:ts
Mariano e pai da sr." D. Adélia
Martins Mariano, casada com o

nosso, ,prezado assinan�e sr. Cus­

tódio . Joaquim de BrIto. Afonso
e ,avô da· menina Marla Oris­

tina Mariano Monso e do sr.

AntÓllio Carlos Mfl;rlano Sousa.

..A familia eniUJtada apresen­
tamos sentidas condol®cias.

Elevamo
.,

de Quarteira
à ".categoria

.

de vila
',..- ,

.'

Devido a gralha dó .próprio
original, saiu detua'lPado o con­

teúdo do ¡pr'Ojecto de -lei do de­

putado Oristóvão Norte, no que
se refere ao número de habitan­
tes residentes de Quarteio:a, que
se diz ser de 1100, quando na

verdade está calculada em 11 000.

De rest'O, a gralha é fadlmen­
te detectada para quem conheça
Quarteira ou sai<ba que ali tra­
baMlam 1 200 pescadores.

de 1980 à luta contra o tabaco,

sIntetizada na trase «o tabaco

saúde a escolha é sua».
oua, con-
Este é o tema do nosso
gresso deste ano, que se Há ==
.li r no Algarve. O ·factor

. za
tab reoresen-

nómico que o !Al aco • "' .....

ta reflecte-se claramente no�u­
mente dos encargos de sa e,

no acréscimo do. custo dasn�:�
ões por incapacIdade, na }IV

�e produtividade por doença t:
absentismo, � =. consequen
aumento da mflaçao».
Uma das formas de se com­

bater o vício do tabaco é, na

dade o movi:mento. Quem se
ver

'gosto de fazer ,grande.sder ao ...

marchaS para sacudir a mem.a
e 'Os' músculos, esquece-s� rapi­

. .

be ta» Nao "'re-
damente da« a; ... .y

cisará de fazer de uma só vez

os 300 quLlómetros, como IP'r�
d�sportiva, mas ganhará saueri�
alegria e bem-estar se eXll.

tar uma leve prova de ciln­

:e�u dez qUJilJ.ómetros. Se �uder
faiê-Io na serra ou à beira mar,

de pés' descalçoS nll; água o�
:t'H ando uns téI1lS leves

li' �llZ
.

_ prazer
frescoS .

- e?-tão o �eu
aumentará alnda malSf·ô" habi-
E à medida que se r

,
" nossa encarar a

tUQndo, ta"vez y
i Lisboa

sério a hipótese de r a
,

....s. Com os novos IPll'eços
..
que

a 'j,1V' ô "'" vrgor
TAP acaba de p r "'...

a. viagens Faro _ Lisboa e
nas

. razões para fazê-lo
vol�a, teffigé i Antes quei:marmUllto a r o... '. b 1
os pés do que incendIar os o -

SOS...

. - -----_
... ---

--

Apelo aos jovens
A Casa de Cultura da Juven­

tude de Faro (adstdta ao FAOJ) ,

está a tentar criar uma secção
de teatro .. Dispõe já de 'i�stala­
ções apropriadas, onde os. Jovens
interessados podem ¡ptt"atIcar as

actividades teatrad.s e
. cont,a

com animadores, para dmamI­

zar estas iniciativas. Agora di­

rige-se a todos os jov�, par­
ticularlllente, os que v�vem, em

Flaro, convidando-os para con­

tactarem, urgentemente, os �er­
viços da Casa de .cultura, süos

na Rua dos Bombeiros P'Ortu­

gueses, n.· 4_1.· Esq. em Fa!o.
Só depende dos jovens a CrIa­

ção dum Grupo Juvenil d� T�a­
iTo na nossa cidade. AqUI fIca

o apelo a todos os rapazes e ra· ,

parigas, ¡para que �ão faltem,
com li. sua entusiástIca adesão,
a mais esta iniciativa da Casa

de Cultura da Juventude. de Fa­

ro; adStrlta ao FAOJ.

Conclusões do I Encontro de Quadros do Algarve da JSD
. (Conclusão)

7. - TRABALHO. - Foi de­
cídído:

7. 1. - Intensificar as activi­
dades sócíoproñssíonaís da JSD
e 'Organizar 'O I Encontro de Jo­
vens Trabalhadores Sociais-De­
mocratas do Algarve.
7. 2. - Apelar à fiH:ação na

UGT para reforço do síndica­
Iísmo democrático, garantindo
uma autêntica defesa dos ínte-

,

resses dos trabalhadores.
8 - EDUC.A!ÇÃO - Foi deci­

dido:
8. 1. - Considerar imperiosa

e urgente a recusa da continua­
ção da situação equivoca e -ge­
radora de graves consequências
na rormação dos jovens, da ine­
xãstêncía de uma Lei de Bases
do Sistema de Ensino que dê
corpo global e coerente à for­
mação escolar desde a instrução
pré-primária, até ao ensino su­

perior.
8. 2. - Congrætular-se IpeLo

raœo de, com a vitória da A. D.,
o famigerado Ano Propedêutíco,
causa de injustiças e frustrações,
ver finalmente o seu termo, e

defender a conversão positiva,
nomeadamente com o fim do
sistema autodidacta, com esta­
tuto pré-undversítárío.
8. 3. - Exprimir a sua preo­

cupação pela sítuação generali­
zada do Ensino Português no

que se refere à falta de quali­
dade, de nfvel pedagógico e de
conteúdo cíentíñco, questões
que se encontram l:i¡gadas à sem­

!We problemática deñente for­

mação de um Corpo Docente
maioritariamente desvocacíona­
do para o ¡professorado.

8. 4. - Requerer a imediata
Instítuoíonalízação do Centro de

Apoio Universitárro de Faro,
com garantias de funcionamento
com qualidade, beneficiando do

apoio de organismos estatais.
8. 5. - Defender a urgente

criação da Uníversídade do Al­
garve (rompendo com a lamen­
tável situação de estagnação
mantida deíãberadamente pelos
governos anteriores).

9. - MOVIMENTO ASSO­
CIATIVO - Foi decidido:

9. 1. - EXU»'essar 'O seu receio

Escolas Preparatórias
recebem laboratório

fotográfico
Com a entrega, por um repre­

sentante da Imprimarte, de um

equi-pamento de laboratório e

máquina 'fotográfica à Escola
P�eparatória de Vila Nova da
Barquinha, terminou o concur­

so «As Comunicações na tua
telTa - O telefone» promovidO
por aquela empresa.
Este concurso

.

teve a cóIabo­
ração do MEG e dos CTT/TLP,
dando origem às capas das Us­
tas telefónicas de Assi:nantes e

Pági.rias Amarelas de 1979/80.
Concorreram a esta iniciativa,

integrada no Ano Internadona;l
da Criança, os alunos do Cielo
P�eparatório de todo o país, ten­
do sido também premiadas com

laboratórios fotográficos as es­

colas de Vila da Feira, André
Soares, de Braga e Cónego Dr ..
Alves Martins, de Santa Com­
ba Dão.

Deixo-o sair, se me disser como

entrou. ·sem acordar a minha
mulher ...

pela situação que se vive' no
Movimento Assocíatívo, mor­
mente no que concerne à des­
motivação dos estudantes e à
ausência de actdvídades tenden­
tes em torno de um objectivo
comum.

9. 2. - Defender a íncontíva­
ção de actividades desportivas,
culturais, etc., que permitam 'O

ressurgimento do Movimento
Assocíatívo e que vÍ!a!biHze a re­

vitalização das A. E.s, que sem­

pre temos defendido, e que re­

quer o apoio financeiro que os

sucessivos governos socíalístas
sempre negaram, com o claro
�n,tuito de sufocar as vozes in­
cómodas que crítíceratn a sua

gestão desastrosa,
9. 3. - Reafirmar a necessi­

dade da constítuíção de um ór­
gão nacional representatívo dos
estudantes portugueses, e la­
mentar que a prática sectária
dia UEO e seus satélites (UDP,
MES, etc.) tenha ínvíabilízado
a criação da UNEP tão dese­
jada.

10. - POLíTICA INTERNA­
CIONAL.
Os quadros polítlcos da JSD

do Algarve manítestaram 'O seu

repúdio lP:elas apetências expan­
sionistas e hegemonístas da
União Soviética consubstancía­
das na recente invasão do Afe­
ganistão, subjugando assim to­
do um Povo, em manítesta vio­

Iação do prdncípío da íntegrída­
de de rum País soberano consa­

grado pelo Direêto Internacio­
nal. os quadros politicos da JSD
do Algarve condenaram igual­
mellite as violações aos direitos
consagrados na Declaração Uní­
versal dos Direitos do Homem,
por parte da União Soviética,
noneadamente as recentes per­
seguições políticas que cuímí­
naram com a de¡plOrtação ínter­
na do físico e Prémio Nobel da
Paz, Andrei Sakarov.
11. - POLíTICA NACIONAL.
Os quadros polítícos da JSD

Para quando a extinção
do Grémio da Lavoura

de Loulé

(continuação da pág. 1)
-se responsabilidades mas não
se resplOnsahUiza ninguém e,
embora oficialmente nada se
saiba das presumív'eis irregula­
ridades, (eventualmente existen­
tes no Grémio de Loulé) tudo
lev'a a crer serem graves.
Essa comissão outrora cons­

tituída por 6 elementos está re­
duzida a 2 ou 3 com funções
simbólicas, e contudo o parque
de máquinas pertencente ao

Grémio, que é composto por vá­
riDS tractores e atrelados, uma

cami'Oneta e várias aJlfaias agri­
colas, está a deterdorar-se, além
de os agricultores pressentirem
um passivo cada vez mais avul­
tado, mas que desconhecem (até
¡plorque as contas não estão em

dia) situação de facto esta que
desagrada a todos e não agrada
a ninguém.
Os agricultores do concelho

de Loull� conSICientes da sua

responsabiUdade sociall e do
contributo que podem dar à
restauração da ec,onomia local
e naci'Onal, redamam às entida­
des competentes muito sensi­
veis aos seus problemas, (como
aliás demonstraram a propósi­
to da geada negra) que envidem
esforços, mo sentido de ac.elrera­
rem a rápida extinção do Gré­
mi'O e entregarem o respectivo
Património à COOUJrer.ativa Mãe
Soberana, onde se instalarão
como já !l'rizamos, também os

Serviços da Caixa de CrédUo
Agricola de Loulé.
A resolução rápida deste pro·

blema que se arrasta há mais
dre 3 anos, além de evitar a de­
gradação materÍ'llil do patrimó­
nio existente, dará um poderoso
1mpU[so aos legítimos interesses
dos agdcuiLtores louletanos que
confiam ,mteiramen.te na hones­
tidade e capacidade do governo
da Aliança Democrática».

do ALgarve, face à problemática
referente às próximas eleições
Presidenciais, corroboraram a

oportunídade e a lucidez da de­
cisão que o PSD assumiu no

Conselho Nacional de não
apoiar o Generai]. e cidadão Ra­
malho Eanes como seu candi­
dato às referidas eleições. A
JSD do ALgarve manifestou o
seu interesse e a sua dtsponíbí­
Iídade em colaborar com as es­
truturas nacionais da JSD e do
PSD na definição do lP�rfhl do
futuro candidato à Presidência
da República, bem como na pes­
quísa 'que se ille seguirá para
encontrar a personaüdade que
o PSD apresentará aos seus par­
ceiros da AD para, possivelmen­
te se tornar um candidato oñcíat
da Aliança Democrátíca.

Cães vadios
enxaIüeiam
as nossas ruas

Problema melíndroso, sem dü­
vtida, mas que carece de ser re­
solvido a bem da população é
'O do excesso de cães vadios nas

ruas da nossa víía.
Toda a gente sabe que 'O cão

é o melhor amigo do homem,
que é um animal sim¡pático, de­
uícado e geralmente carínhoso
mas, como de resto tudo na vi­
da, tem as suas �imttações. E

quando os cães são tantos que
íncomodam muita gente, parece
eviaente que é preciso tornar
medidas drásticas para que as
noites sejam menos barulhen­
tas e que as pessoas possam an­

dar nas ruas sem medo de se­
rem. mordidas 'OU cair das bi­
cicletas quando procuram liber­
tar-se da sua teimosa perseguí­
ção.
Ora este problema já tem si­

do várias vezes debatido neste
jOlma'1 e agora vimos mais uma

vez à 1iça a Pl'OiPóstto do que
Iemos no «Boletim Munidpal»
da Câmara de VHa R. S. Antó­
nio, onde se dá conta dos pre­
juízos causados pelos cães na­

quele concelho, o que forçou
aquela edilidade a construir um
canü e preparar rações para
garantir a sobrevivência dos
animais que forem capturados,
até serem reclamados pelos do­
nos. Os animais que não forem
rec:lamados serão abatidos. Aí
se escreve também que: «Embo­
ra esta tarefa seja extœmamen­
te ingrata, lpiensamos que todos
c'Ompreend.erão as nossas moti­
vações para pôr um ponto final
num incómodo que a todos vai
atingindo». .

Quan to a nós, pensamos que
não há outra al:ternativa para
res01ver o probQema.

Nos diras 8, 9 e 10 de Maio

Recolha de fundos

em Loulé

para o Instituto Português
de Reumatologia
Segundo nos imarma a Di­

recção do Instituto Português
de Reumatologia, o Ministro da
Administração Interna autori­
zou a recolha de fundos em vá­
rias rlocalidades do Pais desti­
nados a tornar cada vez mais
eficiente o tratamento dos doen­
tes atacados de reumatism'O e

cuja afluência a este Instituto
é cada vez maior, e ainda para
ocorrer às despesas com a ada-'
ptação da antiga Maternidade
Bensaude a novas instalações d'O
r. P. R.

.

Em· Loulé, esta recol:ha de
fundos proceder-se-á nos pró­
ximos dias 8, 9 e 10 de Maio.
¡Será desejável que a popula­

ção apoie tão necessária cam­

panha de apoio ao I. P. R.


